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Mas os dias que estes homens passam nas montanhas, 

são os dias em que realmente vivem. 

Quando as cabeças se limpam das teias de aranha, e o 

sangue corre com força pelas veias. 

Quando os cinco sentidos recobram a vitalidade, e o 

homem completo se torna mais sensível, e então já pode 

ouvir as vozes da natureza, e ver as belezas que só 

estavam ao alcance dos mais ousados. 

 

Reinhold  Messner  



 
 

RESUMO 
 
 
A escalada é uma atividade que vem conquistando cada vez mais espaço e adeptos, 

dentro do ambiente escolar.  Descrevemos através de pesquisa literária o que é a 

escalada, sua origem e evolução no Brasil, onde a exemplo de outros países, tomou 

novos rumos e seguimentos. Destacamos as diferentes formas na qual ela é 

praticada, com suas diversas características e peculiaridades. Apresentamos a 

opção pelos muros horizontais como recurso pedagógico para aulas de Educação 

Física Infantil. Situamos a escalada como uma manifestação da Cultura Corporal de 

Movimento que obtendo cada vez mais destaque nas escolas, salientamos as 

diversas possibilidades e benefícios que podem ser explorados durante as aulas de 

Educação Física, atendendo aos objetivos educacionais. Finalmente apresentamos 

propostas de atividades de escalada no muro horizontal, além de um modelo de 

proposta de implantação de um muro com detalhes técnicos e operacionais.   

 

Palavras-chave: Escalada, Muro de Escalada Horizontal, Recurso Pedagógico.  



 
 

ABSTRACT 
 
 

Climbing comprises a set of activities that has increasingly gained space and raised 

enthusiasm in the school environment. We have sought to describe, through literary 

research, the meaning of climbing, its origins and evolution in Brazil, which following 

other countries’ examples has taken new paths towards development. We have 

shown different forms of practice, with their characteristics and peculiarities.   We 

have presented traverse wall climbing as a pedagogical resource to be used in 

Physical Education for children. We have placed climbing as a manifestation of the 

Body Culture Movement, which has increasingly received more focus in schools, 

presenting different possibilities and highlighting benefits that can be applied to 

Physical Education classes, thus catering to educational objectives. Finally, we have 

shown the activity of using traverse walls, as well as proposed an installation model 

with its technical and operational details. 

 

Keywords:  Climb, Traverse Wall, Pedagogical Resource 
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 INTRODUÇÃO 

 
Ao perguntar a um escalador por quais motivos ele pratica uma atividade 

como a escalada, ele muito provavelmente responderá que é uma forma de estar 

mais próximo da natureza, de ter um contato ou ligação maior com ela.  

Continuando o questionamento, ao perguntar-se do por que escolher uma 

atividade com tanta exposição ao risco, ele muito provavelmente irá responder que é 

justamente por causa desse risco inerente.  Que ao finalizar uma via de escalada, 

ele completa a sua necessidade de auto-superação, e poderá inclusive argumentar 

que, por mais que haja a exposição (ao risco), esses riscos são calculados e de 

certa forma, controlados. O escalador responderá ainda que a sensação de 

exploração, da aventura, desafio e superação são mais fortes do que o medo ou 

outros sentimentos. A magnitude da natureza e a sensação de conquista podem ser 

as respostas para tais indagações. 

Desde os primeiros anos da graduação percebo o quanto a escalada instiga a 

curiosidade e desperta o interesse das pessoas que por diversas vezes me 

perguntam: “Nossa você escala? Que legal, eu sempre tive curiosidade em saber 

como as pessoas colocam as cordas lá em cima. Não é perigoso?” 

Talvez seja impossível responder com precisão as dúvidas de todos, no 

entanto a vivência com o universo do montanhismo e da escalada, e o crescente 

interesse das pessoas, e sua recente popularidade, foram fatores motivadores e 

determinantes na decisão de escolher aprofundar e explorar um tema tão bem 

consolidado que é a pratica da escalada na escola.  

Em função dos questionamentos e incertezas relacionados ao tema, optamos 

por abordar os muros horizontais de escalada, como um recurso pedagógico para as 

aulas de Educação Física, no ensino infantil e fundamental I. Através do método de 

revisão literária, buscamos reunir informações para alcançar nosso enfoque principal 

que é elucidar ao máximo as dúvidas relacionadas ao tema, salientando suas 

diversas possibilidades e benefícios (HYDER, 1999), pois trata-se de uma atividade 

inovadora capaz de proporcionar um aprimoramento da aprendizagem e 

desenvolvimento das crianças nas aulas de Educação Física. 

Para uma melhor compreensão do tema e com o objetivo de contextualizar a 

escalada no universo do montanhismo, através da pesquisa literária destacamos 
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primeiramente o que é a escalada, buscamos mostrar como ocorreu sua evolução e 

apresentar seus atuais rumos e vertentes, assim como os diferentes tipos como é 

praticada, suas características e principais técnicas de ascensão.  

Nas escolas a escalada é realizada em estruturas artificiais que simbolizam 

sua prática na natureza, e dessa forma abordamos o surgimento dessa 

manifestação urbana da escalada, seus propósitos e significados, destacando os 

aspectos da emoção em escalar um ambiente controlado, os aspectos lúdicos 

envolvidos e o gerenciamento dos riscos. 

Discorremos sobre a adaptação da escalada em ambientes artificiais para a 

escalada em muros horizontais, que sem oferecer riscos à segurança da criança, 

permite a transformação do desafio imaginário de subir as paredes pelo desafio de 

deslocar-se horizontalmente pelas agarras, tornando-se uma ferramenta pedagógica 

a ser explorada.  

Desde meados dos anos de 1990, diversas iniciativas pioneiras em nosso 

país vêm demonstrando o potencial da escalada em escolas (PEREIRA, 2004), 

destacando-se inclusive como um excelente recurso para atender os objetivos 

educacionais da Educação Física Escolar de acordo com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais. 

Apesar de ser uma realidade bastante consolidada em diversos países da 

Europa e nos Estados Unidos, a escalada em muros horizontais é uma atividade 

pouco explorada em nosso país, por ser incipiente, a referência literária também é 

praticamente inexistente, portanto relacionamos autores que tratam da Educação 

Física Escolar e situamos a escalada como uma manifestação da Cultura Corporal 

do Movimento. 

A escalada em muros horizontais é uma forma de trazer para o ambiente 

escolar uma atividade natural da criança, e paradoxalmente, apesar de inerente e 

apta a explorar este novo ambiente, a criança em seu imaginário e com o auxílio do 

professor, se envolve em todo um universo de desafios e significados, dessa forma, 

o muro de escalada torna-se um meio de proporcionar aos alunos o processo de 

descoberta e interação com os companheiros da escola, e ao superar os seus 

pequenos desafios, ela consolida a sua auto-estima e autoconfiança (GALLAHUE, 

2003). 



13 
 
 

 
 

Os primeiros anos na escola são caracterizados por uma série de situações 

importantes para as crianças, que envolvem mudanças em seu desenvolvimento 

físico assim como alterações comportamentais importantes e a cristalização das 

diferentes formas de relacionamento e convívio social (BRASIL, 1997). 

 Neste contexto, as atividades que reforcem os sentimentos de auto-estima, 

cooperação entre o grupo, desafios naturais e o desenvolvimento imaginativo, são 

elementos úteis para auxiliar o aluno durante o seu desenvolvimento integral. 

(FREIRE, 1997; GALLAHUE, 2003; FREIRE e SCAGLIA, 2004; DARIDO e 

RANGEL, 2005).  

Podemos afirmar que é consenso entre diversos autores que a alegria e a 

sensação de domínio experimentado pela criança durante os jogos e brincadeiras 

(incluindo a escalada) repercutem positivamente em seu desenvolvimento e 

aprendizagem. O muro de escalada destaca-se nesse aspecto em função da sua 

característica lúdica e desafiadora.  

Abordamos a importância da fantasia e da simbologia no desenvolvimento da 

criança e também apontamos detalhes característicos tais como a pintura e o 

ambiente do muro de escalada horizontal, e assim finalizamos propondo diversas 

atividades 

Nos apêndices abordamos a questão da graduação da escalada em rocha, 

alguns equipamentos comumente utilizados e fornecemos uma proposta real para a 

implantação de um muro de escalada horizontal em uma escola, assim como os 

principais aspectos técnicos a serem considerados para a construção de um muro 

de escalada horizontal.  
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1. BREVE HISTÓRICO DA EVOLUÇÃO DA ESCALADA  

 
Sempre que mencionamos algo sobre a prática de atividades que envolvam 

montanhas, sejam elas caminhadas, subidas ou escaladas, notam-se algumas 

dúvidas: alguns nomeiam tais práticas como montanhismo, alpinismo ou ainda como 

muito utilizado ultimamente, “Esportes Radicais” ou “Esportes de Aventura”.  

Segundo Beck (1995) os esportes de aventura abrangem, mas não se 

restringem a atividade tais como caminhadas, corridas de aventura, corridas de 

orientação, descida de cachoeiras, rapel1, descidas de corredeiras e rios com botes, 

a escalada esportiva em rocha e outros.   

Costa (2000) descreve os “esportes de aventura” (incluindo-se a escalada) 

como uma tendência de diferentes grupos arraigados ao “esporte” que: 

 

[...] manifestam uma audácia para poder desencadear esse risco, 
uma transgressão de limites possíveis, autorizada pela confiança de 
ser capaz de fazer (lançar-se no espaço, na profundidade, na 
imersão, na luta contra os obstáculos da natureza) associada a um 
excitante e reconfortante prazer de realização e de tê-lo feito com 
muita competência (COSTA, 2000 p. 10). 

 
 

A escalada é uma atividade que faz parte do universo do montanhismo, 

consiste em subir paredes rochosas, escarpas ou montanhas e paredes artificiais de 

escalada criadas para o fim em si.  

Muitas vezes para designar a escalada ou subida em montanhas é comum 

ouvirmos a expressão alpinismo. Essa forma de denominar a escalada está 

relacionada ao fato de os picos franceses terem sido os primeiros alcançados pelo 

homem na história moderna ocidental e um marco histórico foi a conquista do Mont 

Blanc (4807m), a maior montanha dos Alpes em 1786 por Jacques Balmat e Michel 

Paccar.  

No relevo brasileiro não existem montanhas altas e nevadas como a dos 

Alpes ou dos Andes, nesse caso quando nos referimos às atividades praticadas em 

                                            
 
1 Rapel trata-se de um galicismo, já que Rappel é o nome em francês mundialmente adotado para a 
descida vertical de paredes, obstáculos ou montanhas, utilizando-se de equipamentos de segurança 
como cordas, freios, mosquetões e outros. 
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montanhas brasileiras é mais comum usarmos simplesmente o termo “montanhismo” 

para abranger a prática de caminhadas, escaladas ou passeios em ambiente de 

montanha.  

Segundo Faria (2006) muito provavelmente as primeiras atividades em 

montanhas brasileiras datam de 1700, realizadas por jesuítas. E ao longo do século 

XVIII foram realizadas diversas ascensões a picos situados na região do estado de 

Minas Gerais como, por exemplo, em 1726 ao Pico do Papagaio em (2293 m), em 

Aiuruoca, além de outros na Serra do Caraça.   

 

Não podemos fixar uma data para o começo do montanhismo no 
Brasil, muito menos achar paternidade, porque nada disso 
aconteceu. O montanhismo brasileiro simplesmente apareceu de 
forma natural entre os séculos XVIII e XIX e evoluiu por conta dos 
próprios brasileiros e também dos imigrantes (FARIA, 2006, p. 64).  

 

No período que compreende os anos de 1850, 1870 até 1890 existem 

ascensões conhecidas como as do Pão de Açúcar (396 m), Pedra do Sino (2263 m) 

e Pedra da Gávea (842 m), no Rio de Janeiro, ao Pico da Bandeira (2891 m) em 

Minas Gerais e ao Pico Olimpo (1539 m) na Serra do Marumbi no Paraná.  

Existem relatos de caminhadas até a base das Agulhas Negras (2791 m) 

situada no Parque Nacional do Itatiaia desde 1763 e de várias tentativas de subida 

até o cume. Alguns dizem que o primeiro a conquistar o cume foi José Franklin da 

Silva em 1956, entretanto, de acordo com Faria (2006) há relatos mencionando que 

o topo foi alcançado em 1898, porem a torre ao lado onde atualmente fica o livro de 

cume não foi alcançado, feito este realizado então por Carlos Spierling, Oswaldo 

Leal e João Freitas em 1919.  

É importante ressaltar que o acesso ao cume das Agulhas Negras é íngreme 

com alguns trechos bastante expostos e de difícil transposição, onde é necessário 

realizar movimentos técnicos da escalada, e muita atenção. Faria (2006) também 

reforça que os feitos realizados naquela época merecem todo respeito por parte da 

comunidade montanhista, pois hoje em dia dispomos de todo um aparato 

tecnológico desde equipamentos a informações, itens esses que tais desbravadores 

não possuíam na época.   
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Para Faria (2006) tanto a rota de subida para o topo do Pão de Açúcar 

conhecida como Costão quanto a da Pedra da Gávea, são rotas clássicas que 

marcam o inicio das primeiras ascensões com trechos de escalada técnica no Brasil.   

 A escalada do Dedo de Deus (1675 m) no Rio de Janeiro também marca a 

fase de evolução no montanhismo brasileiro e principalmente a evolução da 

escalada técnica, pois em função das várias tentativas de sua escalada por 

europeus a sua conquista tornou-se um desafio entre os montanhistas brasileiros e 

em 1912 o pernambucano e morador da cidade de Teresópolis, José Teixeira 

Guimarães acompanhado de Raul Carneiro, e os irmãos Acácio, Alexandre e 

Américo de Oliveira chegaram a seu topo. Hoje a via (rota ou caminho percorrido) é 

conhecida como Via Teixeira . 

 Quando mencionamos escalada técnica isso quer dizer que a atividade em si 

exige mais que uma simples caminhada em solo com forte inclinação, pois pode 

haver alguns trechos mais íngremes ou até mesmo paredes, onde os escaladores 

utilizam de recursos corporais, entalando as mãos em fendas, segurando-se em 

saliências e utilizando equipamentos técnicos específicos para sua segurança 

durantes a subida por paredes rochosas, casos em que é necessária experiência, ou 

seja, conhecimento técnico e o uso de equipamento de segurança (ver apêndice 2 – 

Equipamentos utilizados para escalada).  

Quando as primeiras ascensões mencionadas anteriormente foram 

realizadas, os montanhistas da época não dispunham da série de equipamentos 

existentes atualmente e segundo Faria (2006) a Via Teixeira , por exemplo, foi 

conquistada com grampos fabricados por José Teixeira (que era ferreiro), cunhas de 

madeira, degraus de bambu e corda de sisal, naqueles tempos muitos trechos das 

subidas eram realizadas utilizando-se apenas os aparatos naturais como a 

aderência dos sapatos na rocha e suas agarras naturais ou a própria vegetação 

(raízes, bromélias), além de fendas e chaminés. 

O avanço tecnológico proporcionou uma nova gama de materiais e recursos 

que antes não existiam: na escalada os velhos mosquetões pesados de aço 

(normalmente fabricado pelos próprios escaladores) foram substituídos por 

mosquetões incrivelmente leves feitos em ligas de alumínio, as cordas de sisal foram 

trocadas por cordas feitas em poliamida, capazes de absorverem as grandes forças 

geradas durante uma queda, os antigos pítons deram lugar a peças com 
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mecanismos móveis (friends) (ver apêndice 2 – Equipamentos utilizados para 

escalada).  

 Materiais como fibras sintéticas, botas plásticas, costuras computadorizadas 

e o desenvolvimento de alimentos desidratados levam escaladores de todo o mundo 

a superarem caminhos antigos e a desbravarem locais impensáveis, graças a 

segurança proporcionada pelos novos equipamentos. 

Claro que a evolução da escalada não se restringe ao avanço tecnológico e 

produção de equipamentos, diversos fatores contribuíram para sua evolução e seus 

segmentos como conhecemos nos dias de hoje. Desde as primeiras explorações às 

montanhas brasileiras que se têm conhecimento, muitos foram os personagens que 

contribuíram de diversas formas para a ramificação da escalada, uma infinidade de 

nomes, relatos e empreitadas grandiosas definiram a história do montanhismo em 

nosso país (Faria, 2006) merecedores de um estudo a parte. 

De acordo com Faria (2006), no Brasil, a década de 1980 foi importante para 

a consolidação dos diversos tipos de escalada atuais, isso foi devido a tendência de 

um pequeno grupo de escaladores2 que buscavam eliminar ao máximo a utilização 

dos possíveis pontos de apoio, ou seja, para este grupo, o que importava era a 

ascensão através apenas dos recursos proporcionados pelo domínio corporal e da 

técnica utilizada, sem utilizar-se de apoios artificiais. 

Como exposto anteriormente, diversos fatores levaram a escalada a 

apresentar diferentes características, propósitos e até mesmo estilos e divisões.  

Um aspecto muito interessante na escalada é a forma como os escaladores 

se organizam espontaneamente para a definição das regras da modalidade e 

comportamento ético de seus praticantes: através de associações e federações 

estabelecem os diversos códigos de ética da escalada, organizados e discutidos de 

acordo com seus participantes, sendo que esses códigos normalmente são 

regionais.  

 

 

                                            
 
2 A tendência foi conhecida no Brasil como MEPA ou “Máxima eliminação de pontos de apoio”, os 
principais expoentes deste grupo na década de 1980 foram André Ilha, Alexandre Portela, Dário dos 
Santos, Marcelo Braga, Sérgio Bruno, Sérgio Poyares, Giovanni Tartari e Sérgio Tartari. 
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2. OS DIVERSOS TIPOS DE ESCALADA 

 
Existem diversos tipos de escalada que variam conforme a altura da 

montanha, equipamentos, regras, rotas ou vias de escalada ou até mesmo o clima 

como é o caso de altas montanhas nevadas. Alguns escaladores mais tradicionais 

não dividem a escalada em tipos e é comum ouvi-los dizer que preferem escalar um 

determinado estilo ou modalidade. Optamos por utilizar a divisão por tipos, para 

facilitar a compreensão.  

Atualmente a escalada divide-se em: Escalada em Boulder, Escalada 

Esportiva ou Escalada Livre, Escalada Esportiva Indoor3, Escalada Artificial, 

Escalada de Longas Paredes (Big Wall), Escalada em Alta Montanha e possuem 

cada uma, características próprias e sistemas de graduação de dificuldade (ver 

apêndice 01 – Sistemas de Graduação de Escalada).  

Um mesmo escalador pode praticar diversos tipos de escalada, normalmente 

o gosto por um tipo ou estilo define-se e ele acaba por procurar lugares com maior 

oferta do tipo de escalada de sua preferência.  

 A escalada não é uma atividade competitiva em sua essência, pois possui 

elementos cooperativos entre os participantes. Com exceção da Escalada Indoor 

sendo o único tipo de escalada que possibilita a criação de eventos competitivos, 

como veremos mais detalhadamente a seguir. 

                                            
 
3 Optamos por utilizar a expressão Indoor ao invés do seu correspondente na língua portuguesa: 
“Fechado”, pois este anglicismo já firmou-se no cenário esportivo como sendo a forma corriqueira e 
usual, inclusive em Portugal é essa a forma comum para referir-se a atividade. 
 A Escalada Indoor pode ser praticada em ginásios fechados, ou em paredes artificiais também 
externas. O seu nome vem de sua origem onde as paredes artificiais eram construídas em locais 
fechados. A sua contrapartida para o ambiente natural, também é conhecida como Outdoor. 
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2.1. Escalada de boulders 4  

 
Escalada em boulder é um dos mais recentes tipos de escalada e 

considerado um dos mais complexos, pois consiste em escalar e alcançar o topo de 

um bloco de pedra com alguns poucos metros de altura exigindo de acordo com sua 

graduação (ver apêndice – Sistemas de Graduação de Escalada) alto nível técnico e 

muita força. Normalmente os blocos vão de 2 a 5 metros, e é possível escalar, 

preocupando-se apenas com o desafio da escalada em si, sem incorrer em medos 

de quedas ou com aspectos relacionados a segurança.  

A segurança normalmente é proporcionada por um colchão, ou outro 

escalador fazendo a segurança “de corpo”, essa forma de segurança é 

simplesmente a proteção que um escalador recebe, por parte de outro, de tal forma 

que no caso de uma eventual queda, este não sofra o impacto diretamente, sendo 

amortecido pelo corpo do colega. 

Nesse tipo de escalada os equipamentos utilizados são um colchão, 

conhecido como crash pad e sapatilhas muito justas ao pé com solado em borracha 

própria para ampliar ao máximo o contato do pé aumentando a aderência do solado 

à rocha.  

  

Figura 1 – Escalada em Boulder. Foto: Davi A. Marski Filho 

                                            
 
4 Boulder ou Bouldering trata-se de um anglicismo adotado mundialmente. A tradução mais 
aproximada para o português seria “matacão”. 



20 
 
 

 
 

2.2. Escalada Livre ou Escalada Esportiva  

 
 A Escalada Livre trata do desafio de subir uma parede rochosa utilizando-se 

da habilidade do escalador e os apoios naturais da rocha. É necessário o uso de 

equipamentos para garantia de segurança. Normalmente envolve a presença de um 

segundo integrante que irá proporcionar a segurança necessária através de 

equipamentos específicos como mosquetões, cadeirinhas, cordas, freio de 

segurança, fitas (ver apêndice 2- Equipamentos Utilizados em Escalada).  

 Atualmente essa é a modalidade que mais se desenvolve em níveis técnicos 

em todo o mundo e normalmente antes de entrar em uma via o escalador informa-se 

sobre o grau de dificuldade que irá encontrar em seu percurso através de sistemas 

de graduações estabelecidos pelos principais órgãos de escalada do mundo (ver 

apêndice 1 – Sistemas de Graduação de Escalada).  

A Escalada Livre possui subdivisões tais como a Escalada Tradicional e 

Escalada Esportiva, e diferem-se entre si em virtude desta última ter suas rotas 

normalmente mais curtas com poucas dezenas de metros, além do nível técnico 

bastante elevado onde valoriza-se o desempenho do escalador  durante a escalada, 

tais vias são bastante protegidas principalmente com proteções fixas a rocha. Essas 

proteções são peças de aço ou alumínio afixadas à rocha, conhecidas por 

chapeletas. 

 

Figura 2 – Escalada Esportiva. Foto: Davi A. Marski Filho 
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2.3. Escalada Artificial 

 
 A escalada artificial é caracterizada pela ascensão utilizando-se outros meios 

que não os naturalmente existentes para progressão. Muitas vezes um determinado 

segmento de uma rota de escalada pode ser feito em “livre”, ou seja, apenas através 

da habilidade do escalador em utilizar-se dos apoios e agarras na rocha, ou em 

“artificial”, nesse caso o escalador utiliza-se de equipamentos que representam 

apoios tanto para pés quanto para as mãos, são peças especiais para pendurar-se e 

progredir, tais como: estribos, friends, pítons, cliffs, entre outros, sendo que o último 

item e equipamento exclusivo da escalada artificial (ver apêndice 2 – Equipamentos 

Utilizados em Escaladas). A escalada em artificial possui um sistema próprio de 

graduação de dificuldade que difere totalmente dos utilizados nos outros tipos de 

escalada. 

 

Figura 3 – Escalada Artificial. Foto: Cintia de S. L. Marski 
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2.4. Escalada de longas paredes ( Big Wall 5) 

 
A escalada de longas paredes (Big Wall) demanda um grande conhecimento 

técnico e caracteriza-se principalmente pela grande duração da escalada, muitas 

vezes dias. Trata-se de um tipo de escalada que exige maior preocupação logística, 

em função da vasta gama de recursos necessários: hidratação, alimentação, roupas 

de proteção que suportem a exposição às condições climáticas, além da série de 

equipamentos especializados tanto para a progressão quanto para segurança.  

Em uma grande parede normalmente mescla-se segmentos da Escalada 

Livre com grandes partes de Escalada Artificial. 

Algumas escaladas de longas paredes chegam a durar até três semanas! 

Nesse caso os escaladores costumam incluir como parte dos equipamentos 

necessários um portaledge, que após sua montagem se transforma em uma cama 

(alguns possuem teto e parede, como em uma barraca) que é afixada a parede. 

Caso a escalada seja mais curta com apenas um pernoite costuma-se usar redes 

compactas para bivaque.  

 

   

Figura 4 – Escalada de Longas Paredes. Fotos: Davi A. Marski Filho e Rafael Ribeiro 

 

 

 

                                            
 
5 Expressão originária da língua inglesa, Big Wall , em português significa literalmente grande parede. 
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2.5. Escalada em Alta Montanha  

 
 É um tipo de escalada que demanda conhecimento em meteorologia, uma 

vasta logística e principalmente demanda conhecimentos em fisiologia humana, pois 

as alterações na homeostase em altitude são significativas. Normalmente envolvem 

escaladas em ambiente hostis, distantes de núcleos urbanos. Em virtude da altitude, 

a atmosfera é rarefeita, a umidade relativa do ar é praticamente nula e a temperatura 

pode chegar a diversos graus negativos (Graus Celcius).  

Usualmente define-se a escalada em alta montanha quando as montanhas a 

serem escaladas possuem altitude superior a 4000m e um clima árido e com topos e 

encostas nevadas. No Brasil a montanha mais alta é o Pico da Neblina com 3014m 

e apesar da altitude não se caracteriza como sendo Alta Montanha. 

Alguns dos equipamentos utilizados em escaladas de alta montanha são os 

mesmos utilizados em escalada em rocha, tais como mosquetões, freios, fitas e 

cordas, entretanto esse tipo de escalada possui suas peculiaridades em função 

principalmente do ambiente hostil, sendo praticada normalmente por escaladores 

bastante experientes inclusive em escalada tradicional em rocha.  

 

 
Figura 5 – Escalada em Alta Montanha. Foto: Davi A. Marski Filho 
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2.6. Escalada Esportiva Indoor  

 

Os muros artificiais seguem basicamente os mesmos desafios da Escalada 

Esportiva, o que difere é o ambiente artificialmente criado, ou seja, a parede a ser 

escalada é composta por agarras,  normalmente fabricadas em resina, afixadas em 

estruturas previamente construídas para a atividade, com diversos graus de 

dificuldade, capaz de proporcionar ao praticante experiências semelhantes aos 

encontrados em ambiente natural.   

A Escalada Esportiva Indoor surgiu na Europa, no início da década de 1970 

em virtude dos invernos rigorosos e da necessidade que os escaladores possuíam 

de manter a forma física durante esse período. Em geral as estruturas ficam em 

ambientes protegidos das intempéries, entretanto, é cada vez mais comum 

encontrar muros de escalada em residências, escolas e academias esportivas. 

Uma das diversas características interessantes da escalada indoor é quanto a 

flexibilidade que há no que diz respeito à disposição das agarras em um mesmo 

muro ou parede de escalada, pois um mesmo espaço atende tanto escaladores 

experientes, com interesse em melhorar seu desempenho e rendimento quanto a 

pessoas que estão aprendendo ou conhecendo esse tipo de atividade, este 

ambiente pode ser construído com a finalidade de estabelecer desafios de acordo 

com a capacidade dos praticantes em diferentes graus de dificuldade.  

A Escalada Indoor é o único dentre os outros tipos de escalada que possibilita 

a criação de campeonatos e torneios entre clubes, escolas ou federações em âmbito 

nacional ou estaduais.  

Vale dizer também que apesar do termo indoor designar algo interno a outro, 

ou um ambiente protegido das intempéries, atualmente o termo designa 

basicamente a escalada realizada em muros ou paredes com a utilização de agarras 

artificiais, seja o ambiente indoor ou não (RYAN et al., 2001).  

Os equipamentos utilizados tanto na progressão quanto na segurança da 

escalada indoor são os mesmos da Escalada Esportiva, ou seja, sapatilhas, 

mosquetões, cordas, fitas, cadeirinha, entre outros. (ver apêndice 2 – Equipamentos 

Utilizados em Escaladas). 
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Figura 6 – Escalada Esportiva Indoor. Foto: Davi A. Marski Filho 
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3. TÉCNICAS UTILIZADAS PARA ASCENSÂO E ESCALADA 

 
 O escalador frente aos desafios aos quais ele se propõe, utiliza-se de 

recursos corporais para superar as dificuldades que a rocha lhe apresenta. Essas 

técnicas são utilizadas de forma indistinta em todos os estilos de escalada e 

independe dos equipamentos utilizados para segurança. As diferentes técnicas 

utilizadas para essa superação podem ser resumidas em: 

 

Aderência  – A progressão ou sustentação do escalador ocorre pelo simples atrito 

entre o seu calçado e a superfície na qual este se encontra. Se o ângulo de subida 

for pequeno, utiliza-se as mãos mais como apoio, pois basta a utilização dos pés 

para a progressão . Em aderência é necessário confiança no apoio dos pés e 

equilíbrio.  

 

 

 
Figura 7 – Escalando em Aderência. Fotos: Máximo Kaush 
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Agarras – As agarras são saliências nas quais o escalador pode utilizar para apoiar 

os pés ou as mãos. Existem agarras de diversas formas e inclinações e variam muito 

em função do tipo de rocha (calcário, granito, arenito, entre outras). 

 
Figura 8 – Posicionamento de mão em agarra. Foto: Cintia de S. L. Marski 

 

 

Fendas  – As fendas ocorrem naturalmente na rocha, e podem ser verticais ou 

horizontais (ou mesmo assumirem direções aleatórias ou intermediárias). Existem 

em diversas espessuras e profundidades e são utilizadas como agarra ou para 

entalar as mãos ou equipamentos de segurança durante a progressão do escalador. 
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Figura 9 – Posicionamento de mão em fenda.  Foto: Cintia de S. L. Marski 

 

 

 
Figura 10 – Posicionamento de fenda com oposição do corpo.  Foto: Davi A. Marski Filho 
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Chaminé  – São fendas mais largas onde o escalador entra com o seu corpo na 

parte interna da fenda e através de movimentos de oposição do corpo e dos 

membros, onde, por exemplo, apoiando-se os pés e mãos em uma das paredes e o 

tronco em outra, é possível progredir. 

 

 
Figura 11 – Escalando em Chaminé. Fotos: Máximo Kaush 
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4. ESCALADA: DA NATUREZA AOS MUROS ARTIFICIAIS 

 

Como vimos no capítulo 4 a prática da escalada em muros artificiais surgiu na 

Europa no início dos anos 1970. Começou-se a praticar a Escalada Esportiva Indoor 

como uma opção para os dias de muito frio, neve ou chuvosos, o que impossibilitava 

ou dificultava a escalada tradicional nas paredes rochosas.  

Com o passar do tempo, essa prática esportiva consolidou suas 

características e atualmente os seus propósitos englobam as mais diferentes 

vertentes da escalada, desde o treinamento para a escalada em rocha tradicional, o 

treino para novos escaladores ou atividade esportiva em si mesmo, ou ainda como 

recreação. 

 No Brasil, as condições climáticas não podem ser consideradas fatores 

determinantes para a prática da escalada em muros artificiais, pois com exceção da 

temporada de chuvas em determinadas épocas do ano, as temperaturas são 

agradáveis e com tempo propício durante a sua maior parte, neste caso, 

relacionamos a adesão a prática da escalada em ambiente artificial em nosso país a 

outros fatores que não ao clima (MARINHO, 2001). 

 Assim como na Europa os primeiros muros construídos no Brasil surgiram 

como opção urbana de prática e treinamento para escaladores. Em São Paulo, por 

exemplo, as principais montanhas para escalar ficam a pelo menos 50 kilômetros da 

capital o que limita a sua prática somente aos finais de semana. Os ginásios de 

escalada surgiram inicialmente para atender esse propósito, proliferando-se para 

todo o estado (PEREIRA, 2007).  

 O ambiente natural, com os seus riscos inerentes, é um grande atrativo para a 

prática da escalada tradicional, mas da mesma forma em que ele atrai e seduz, 

paradoxalmente, em virtude desses mesmos riscos, ele também repele um 

aprofundamento e desenvolvimento maiores. Ao contrário os muros artificiais de 

escalada, ao proporcionarem um grande controle sobre os riscos inerentes, 

apresentam de forma muito satisfatória uma alternativa segura e viável como prática 

esportiva em si mesmo, como um local de treinamento para posteriores incursões ao 

ambiente natural ou mesmo como local capaz de proporcionar um primeiro contato 

com um ambiente vertical (MARINHO, 2001; PEREIRA, 2004). 
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A prática em muros de escalada é em quase toda a sua totalidade, 

absolutamente segura, quando executada em top rope 6, nesses casos, o ambiente 

é totalmente controlado e o risco de quedas e acidentes é reduzido ao mínimo.  

 

Os muros de escalada surgem na tentativa de eliminar os riscos e os 
perigos existentes nessa prática, entretanto, ao eliminá-los, não 
eliminam o sentido de aventura intrínseco na atividade. Diferente 
disso, apenas o modificam. “A aventura passa a ter relação direta 
com o novo significado dada à prática”. (MARINHO 2001, p. 47) 

 

 
 A escalada em si é algo muito lúdico e prazeroso, produzindo uma grande 

excitação mimética, de acordo com Marinho (2001) essa excitação mimética, na 

forma como utilizada por Elias e Dunning, estabelece-se por ser uma atividade 

capaz de propiciar a sensação, a vivência do risco sem deixar a esfera do controle, 

ou seja, é viver o risco, com fortes emoções, mas um risco controlado e socialmente 

aceito. 

A escalada esportiva, vivida em muros artificiais, pode ser 
considerada enquanto uma possibilidade de manifestação dessas 
agradáveis excitações miméticas. Os escaladores, durante suas 
seqüencias de subidas, seguros de suas ações e confiantes em seus 
parceiros e equipamentos, submetem-se a regras preestabelecidas, 
restringindo-se a limites previamente demarcados e codificados. 
(MARINHO 2001, p. 84)  

 

 De acordo com Marinho (2001) esse universo lúdico da prática da escalada 

em ambientes artificiais é reforçado através de relações de amizade, e de convívio 

social, pois um amigo vai apresentando a modalidade a outro e os encontros surgem 

em função de uma escalada. 

 

Os ambientes artificiais de escalada, nos quais se tenta oportunizar o 
máximo de segurança com o mínimo de risco, não podem somente 
ser considerados como meros locais de treinamento [...] 
Contrariamente a isso, a vivencia nesses ambientes tem um fim em 
si mesma, oportunizando experiências lúdicas bastante particulares. 
(MARINHO 2001, p. 84) 

                                            
 
6 Na língua inglesa, top rope, é quando a proteção e a segurança do escalador são oriundas de uma 
corda que foi presa previamente e literalmente vem de cima. Nessa modalidade de escalada, não 
existem quedas, pois a qualquer tipo de falha ou escorregão do escalador, ele fica pendurado pela 
corda, e é assegurada pelo segundo escalador. 
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Outro aspecto importante está relacionado à praticidade em se ter um local 

para treinamento de fácil acesso, atualmente cada vez mais clubes, academias em 

centros urbanos investem na construção de muros de escalada para atrair novos 

clientes.   

Hyder (1999) diz que o custo de construção relativamente baixo e a 

popularidade da modalidade são motivos para diminuir as barreiras no que diz 

respeito a pratica da escalada para fins educacionais, por exemplo, na França a 

escalada faz parte do currículo escolar desde 1960 e nos Estados Unidos é cada 

vez mais comum encontrar muros artificiais em escolas públicas.   

No Brasil desde a década de 1990 alguns colégios de São Paulo como o 

Colégio Vera Cruz, Escola da Vila e Colégio Magno foram pioneiros em incluir a 

escalada nas aulas de Educação Física (PEREIRA, 2007).  

Atualmente cada vez mais escolas investem para diversificar e atrair seus 

alunos para as aulas de Educação Física. É comum encontrar escolas interessadas 

em implantar um muro de escalada em suas instalações, mas a falta de informações 

técnicas sobre sua construção e utilização impede muitas vezes a efetivação de tal 

interesse.  

 Portanto interessa-nos neste estudo elucidar dúvidas e apresentar 

principalmente as possibilidades educacionais que podem ser vivenciadas nesta 

descoberta do mundo da escalada, descoberta essa que pode ser realizada de 

forma ampla, acessível a todas as faixas etárias, capaz de promover e consolidar 

diversos fatores tais como a cooperação mútua, o sentimento de auto-superação, 

confiança, respeito e cognição (HYDER, 1999), dentre tantos outros, objeto de 

nosso estudo. 

 

4.1. Desmitificando os riscos 

 

 A escalada é uma modalidade que possui riscos inerentes, principalmente 

quando sua prática ocorre em ambientes naturais. Entretanto quando tratamos de 

uma de suas ramificações como é o caso da Escalada Indoor, destacamos ser uma 

atividade, como citado anteriormente que possui riscos totalmente controlados e 

previsíveis (MARINHO, 2001), proporcionando vivências prazerosas e seguras. 
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 Não é nosso objetivo com esse estudo, descartar a escalada em ambientes 

naturais em função dos riscos inerentes, ao contrário, a vivência da escalada na 

escola em ambiente artificial remete a possibilidades de experiências futuras junto à 

natureza. De acordo com Darido e Rangel (2005) uma vivência reflexiva e discutida 

dos esportes de aventura pode ser um recurso capaz de aproximar o aluno do meio 

ambiente despertando seu interesse e posicionamento sobre as questões 

relacionadas ao tema.  

 
Seria ingênuo acreditar que o simples contato com a natureza fosse 
condição suficiente para considerar o individuo defensor do meio 
ambiente, porém a reflexão e discussão sobre essas vivências 
podem constituir mais uma possibilidade para as atividades de lazer 
abordadas pela Educação Física na escola. Os alunos podem ser 
levados a vivenciar sempre quando houver possibilidades, trekking, 
skate, escalada indoor, caminhada orientada, surf, montain bike, 
entre outros. (DARIDO e RANGEL, 2005, p. 184) 

 

Os muros ou paredes artificiais de escalada variam em tamanho, tanto na 

altura quanto na largura, e é justamente quando lidamos com a altura que aspectos 

de segurança devem ser evidenciados. A quantidade e tamanho das agarras, variam 

proporcionando ao aluno diversos apoios e rotas a seguir, pessoas que nunca 

experimentaram um ambiente vertical ganham altura muito rapidamente e a 

ausência da devida segurança aumentam as chance de acidentes. 

Ao proporcionar a vivência e prática da Escalada Indoor, o gerenciamento dos 

riscos deve ser algo prioritário, ou seja, as pessoas envolvidas em sua prática 

necessitam dominar todas as técnicas e utilizar os equipamentos básicos de 

segurança, tornando o ambiente controlado para a segurança de seus praticantes. 

Estudos comprovam que a média ponderada de acidentes associados à 

prática de atividades como a escalada em ambientes naturais é muito menor do que 

os registrados durante as aulas tradicionais de Educação Física (WEBSTER, 1989 

apud STEFFEN e STIEHL, 1995). Os autores revelam que a prática de escalada em 

muros artificiais é totalmente segura, devido essencialmente ao desenvolvimento de 

equipamentos e avançados procedimentos de segurança. 

Aconselha-se que professores ou monitores se especializem através de 

cursos ministrados por escaladores experientes e idôneos ou empresas do ramo 

bem conceituadas, para que conheçam e dominem técnicas de escalada, os 

equipamentos envolvidos na modalidade e o uso correto de cada um deles.  
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Os recursos físicos e humanos para a utilização de muro de escalada vertical 

dependem da aquisição de equipamentos, como cordas, freios, cadeirinhas e 

sapatilhas de diversos tamanhos, que atenda as diversas faixas etárias além de 

freios e mosquetões, assim como constante monitoramento da atividade por pessoa 

com treinamento específico e controle de acesso a estrutura. 

Não temos a pretensão de desencorajar tal empreitada, ao contrário, nossos 

objetivos em evidenciar todas essas questões será justamente esclarecer os mais 

variados pontos para que a escolha das opções seja a mais acertada possível.  

Construir um muro horizontal de escalada é sem dúvida uma opção muito 

mais acessível, principalmente com relação aos aspectos financeiros. Para a 

escalada em muros horizontais, não há necessidade de seus praticantes utilizarem 

equipamentos como a Escalada Indoor e conseqüentemente os custos diminuem. 

Tornando-se muito mais acessível e simples que implantar um muro vertical 

(HYDER, 1999).  

Os muros horizontais são estruturas construídas para escalar e como o 

próprio nome nos remete são muros construídos para que seus praticantes façam o 

percurso através das agarras no sentido horizontal, ou seja, atravessar de um lado a 

outro um muro de escalada através de seus apoios, fabricados em resina ou 

madeira.  

Os muros para escalada horizontal criados com objetivos educacionais 

normalmente não ultrapassam os três metros de altura, apenas para uma 

exemplificação, possuem altura semelhante a dos brinquedos encontrados nos 

parquinhos infantis das escolas, ou seja, a altura máxima dos muros é a mesma em 

que eles habitualmente brincam. 

  Considerando que uma das maiores dúvidas sobre a prática da escalada 

seja quanto a sua segurança e custos envolvidos. A estrutura para escalada 

horizontal abre caminhos e diminui obstáculos para sua adesão pelas escolas.  
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5. MURO DE ESCALADA HORIZONTAL: UM RECURSO 

PEDAGÓGICO A SER EXPLORADO  

   
 

5.1. A escalada como manifestação da cultura corpor al do 

movimento 

 

No capítulo 2, abordamos como o montanhismo se desenvolveu, evoluiu e se 

organizou em nosso país, mencionamos alguns de seus principais protagonistas e 

feitos que definiram seus atuais rumos e vertentes, assim como suas manifestações, 

como a escalada indoor, por exemplo. 

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) ressaltam que todas 

as atividades humanas estão envolvidas em um contexto sócio-cultural, e no que diz 

respeito ao movimento humano, nos mostram que durante a nossa história (da 

humanidade) desenvolvemos movimentos mais eficazes para caçar, pescar e 

dominar novos espaços físicos, incluindo-se neste contexto os propósitos lúdicos, 

competitivos, religiosos e tantos outros.  

Santin apud Neira (2007) explica uma concepção de movimento humano que 

remete a novas práticas para a Educação Física Escolar: 

 
Ao se movimentar, o ser humano expressa toda a sua 
intencionalidade. Seus movimentos comunicam sentimentos, 
emoções e toda a sua produção cultural. Nessa visão, os 
movimentos socialmente elaborados, configuram-se em gestos que, 
conforme o grupo cultural, diferenciam-se e veiculam inúmeros 
significados. O movimento humano nesse sentido é uma forma de 
linguagem e, portanto estreitamente vinculada à cultura (NEIRA, 
2007, p.2).  

 

 Essa grande diversidade de conhecimentos relacionados ao movimento tem o 

seu significado transformado e modificado ao longo do tempo, construindo o que 

conhecemos atualmente como Cultura Corporal do Movimento (BRASIL, 1997; 

FREIRE, 1997; DARIDO e RANGEL, 2005; NEIRA, 2007). 

Pensamos na escalada como mais uma manifestação da Cultura Corporal do 

Movimento que recebe de forma crescente o interesse popular. Entendemos todo 

esse processo de evolução da escalada, com destaque para a escalada indoor e 
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sua prática na Educação Física Escolar como uma manifestação de Cultura 

Corporal, pois segundo Neira (2007):  

 
Entre as práticas sociais ou formas culturais de cada grupo 
encontram-se, também, as práticas corporais provenientes da 
intencionalidade comunicativa dos movimentos. Enquanto 
manifestações da cultura são sistematizadas, ressignificadas e 
transmitidas de geração a geração em cada grupo social e por meio 
de infinitas hibridizações (NEIRA e NUNES, 2007). Tal patrimônio 
histórico-cultural se fixou pelas expressões hoje conhecidas por 
esporte, ginástica, luta, dança, brincadeira e outras manifestações 
culturais expressas por meio da gestualidade humana e que podem 
ser sintetizada na expressão cultura corporal.  

   
 

Muitas dessas manifestações corporais são absorvidas na prática pedagógica 

da Educação Física, como é o caso das lutas, das danças, dos diversos esportes e 

mais recentemente, da escalada e das atividades relacionadas à natureza. 

Para Freire e Scaglia (2004) constitui conteúdos da Educação Física:  

 

Toda manifestação cultural que corresponda à dimensão lúdica ou à 
construção de técnicas de desenvolvimento corporal. Nesse caso, 
valem aquelas registradas no arcabouço de conteúdos dessa área de 
conhecimento, como outras que venham a ser conhecidas e 
incorporadas (FREIRE e SCAGLIA, 2004, p.35). 

  
Reforçam ainda que: 
 

Os conteúdos de uma área de intervenção pedagógica como a 
Educação Física podem ser definidos, grosso modo, em classes 
gerais. Quanto aos detalhes, porém, tudo o que podemos afirmar é 
que constituem conteúdo da Educação Física todas as atividades 
que foram incorporadas a ela ao longo de sua história (FREIRE e 
SCAGLIA, 2004, p.36). 

  
 
 A grande maioria das escolas e instituições que possuem muros ou paredes 

de escalada indoor, o utilizam com adolescentes ou adultos. Nesses locais, as 

estruturas destinadas para a escalada indoor necessitam de maiores aparatos 

relacionados à segurança e os praticantes em geral visam o incremento de suas 

capacidades físicas. 

Entretanto, diversos educadores vendo o potencial pedagógico passível de 

ser explorado, adaptaram o conceito da escalada indoor e seguiram o caminho 

natural, transformando os tradicionais muros de escalada em muros horizontais, 
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desta forma proporcionando às crianças a oportunidade de vivenciarem estas novas 

potencialidades. Surgiu assim o conceito de muros destinados a escalada para 

crianças, na escola e sem necessidade de equipamentos de segurança, no qual o 

desafio de efetivamente subir em uma estrutura foi transformado no desafio de 

deslocar-se pela estrutura.  

 A escalada neste ambientes artificialmente produzidos, ainda que limitados 

em altura, está inserida em um contexto histórico e cultural que remete à 

necessidade latente que possuímos de explorar novos espaços e assumir novos 

desafios. 

O grande diferencial do muro de escalada horizontal para os muros de 

escalada indoor é com respeito ao tipo de desafio: nos muros horizontais o desafio é 

o de deslocar-se de forma transversal (ou horizontal).  Trata-se, portanto de um 

recurso criado para ser explorado, principalmente por crianças do ensino infantil e do 

ensino fundamental, pois possui características próprias para atender essa faixa 

etária durante as aulas de Educação Física.  

Não é propósito nesse estudo abordar as etapas e teorias do 

desenvolvimento infantil, nosso objetivo é apresentar um recurso pedagógico 

passível de ser explorado nas aulas de Educação Física, portanto em diversos 

momentos destacamos algumas características próprias da faixa etária em que 

acreditamos o muro se aplica como recurso facilitador no processo de 

desenvolvimento e aprendizagem.   

Acreditamos que o professor de Educação Física durante suas aulas e 

disposto a explorar um tema deve saber “onde chegar e o que deseja desenvolver” 

(FREIRE, 1997, p. 75) conhecendo as diferentes características e ritmos de 

desenvolvimento de seus alunos, além de respeitar suas individualidades.    

 

5.2. Imaginação: superando desafios 

 

No âmbito da ludicidade, e em virtude da importância das brincadeiras e jogos 

para as crianças, devemos considerar que pintar os muros ou paredes de escalada 

com cenários alegres e coloridos é uma ótima alternativa para estimular as crianças 

a participar, por exemplo, de acordo com a criatividade dos alunos juntamente com 
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seu professor, uma parede de escalada pode se transformar em um lindo bosque, 

cheio de macieiras onde os alunos colhem seus frutos e se movimentam brincando.  

  Claro que não estamos sugerindo aos professores que pintem seus muros a 

cada aula, isso não seria viável, sugerimos que ao construir um muro a escola defina 

uma graduação de cores básicas e alegres, que contribuam para elaboração de 

inúmeras histórias e trajetos de acordo com a criatividade do professor e dos alunos. 
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Figura 12 - Exemplos de pintura em parede de 

escalada. 
Fotos por: Everlast Climbing Industry 
www.traversewall.com 

 

 
Independente de uma pintura elaborada, as crianças podem ser estimuladas 

a imaginar e criar um cenário em suas escaladas, como por exemplo, imaginar que 

estão escalando uma montanha de verdade, com obstáculos naturais e muita neve. 

Esse processo imaginativo e a sua implicação simbólica merecem um 

aprofundamento em virtude da sua importância no desenvolvimento da criança: o 

ato de escalar simboliza para a criança em sua essência o que Campbell (1990) 

chama de “Saga do Herói”, pois cada vez que o aluno ou o praticante finaliza uma 

atividade ou desafio proposto em um muro de escalada, ele está realizando em seu 

repertório individual uma proeza física, um ato de coragem, de conquista, e não 

apenas isso, mas também um ato de superação psicológica ou espiritual, onde o 

escalador supera os seus medos e concentra-se em atingir um determinado objetivo.   

 

Há dois tipos de proeza. Uma é a proeza física, em que o herói 
pratica um ato de coragem, durante a batalha, ou salva uma vida. O 
outro tipo de proeza é espiritual, na qual o herói aprende a lidar com 
o nível superior da vida espiritual humana e retorna com uma 
mensagem. (CAMPBELL, 1990, p. 131). 

 

Campbell (1990) nos mostra que a capacidade para manter processos 

dialéticos, ou seja, da contraposição e contradição de idéias que levam a outras 

idéias, ele simplifica essa transformação da unidade que, previamente não requeria 

símbolos, numa ''tríade'', ou seja, numa interação dinâmica entre três elementos 

diferenciados: o símbolo (um pensamento, em nosso caso, o desafio do ato de 

escalar), o simbolizado (aquilo em que se está a pensar, ou seja, o muro de 
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escalada) e o sujeito que os interpreta (o indivíduo pensante que gera os seus 

próprios pensamentos e os interpreta, em nosso caso, a criança, o aluno).  

A diferenciação entre estes três elementos cria a possibilidade de existência 

de um triângulo no qual se cria um espaço. É a criação deste espaço entre o desafio 

de escalar (símbolo), o muro de escalada (o objeto do símbolo) e a criança, que 

proporciona ao aluno interpretar a si mesmo atuando como agente intermediário 

entre o desafio e o muro de escalada, é nesse espaço que a criatividade se torna 

possível. 

Com base em Campbell (1990) à medida que a unidade do imaginário infantil 

se converte numa tríade, a diferenciação produz-se e criam-se então o desafio e o 

muro de escalada como objetos, e assim define-se e cria-se a própria criança como 

sujeito. Esta criança-sujeito converte-se em criador e intérprete dos seus próprios 

símbolos e fantasias. 

Para Piaget apud Freire (1997, p. 36) “o brinquedo simbólico é a 

representação corporal da imaginação”, e “[...] durante a ação corporal [...]”, novos 

ajustes, assim como novas combinações são formadas na mente da criança (p.43).  

A escalada simboliza a conquista, a superação do desafio, o desenvolvimento 

do controle corporal e da necessidade da coragem para escalar. Para a criança, 

subir um muro de quase três metros de altura, e deslocar-se através deste, é um 

desafio repleto de significados. 

O símbolo, a capacidade de simbolizar, é inerente ao processo criativo. A 

escalada em muros horizontais contempla vivências próprias da infância, 

desenvolvendo a imaginação, sem descaracterizar o aspecto lúdico, desafiante e 

cheio de novas conquistas, pois apresenta infinitas possibilidades educacionais que 

podem ser vivenciadas por diversas faixas etárias atingindo os mais diversos 

objetivos propostos pela Educação Física Escolar7 (HYDER, 1999). 

Para Gallahue e Ozmun (2003), as aventuras tanto reais quanto imaginárias 

experimentadas por meio de atividades desafiadoras e que remetem a aventura e 

desafio, como é o caso da escalada, estimulam o sentimento de domínio, o 

conhecimento de seus próprios corpos e contribuem na formação do auto-conceito. 

                                            
 
7 Devemos considerar que Hyder refere-se às propostas educacionais pertinentes ao seu país, ou 
seja, aos Estados Unidos, entretanto, como veremos a seguir, no contexto do ensino infantil e 
fundamental I, estes são os mesmos objetivos propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais. 
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O autor também reforça a importância do encorajamento e elogio positivo 

diante da superação dos desafios:  

 

As crianças precisam experimentar a sensação excitante de escalar, 
pendurar-se, equilibrar-se, cavalgar e arrastar-se por meio de 
objetos. Elas precisam do sentimento de domínio que deriva do êxito 
em atividades que exigem coragem e imaginação (GALLAHUE e 
OZMUN, 2003, p. 401). 

 

5.3. Muro de escalada horizontal: um recurso pedagó gico 

  
 Beck (1995) inicia seu livro Com unhas e dentes - técnicas de escalada8, com 

a citação a seguir, a fim de justificar a essência existente em cada escalador que 

transfere suas brincadeiras de infância, de subir e balançar-se em árvores, para a 

vida adulta, ou seja, para a emoção e o prazer em escalar paredes verticais: 

 
Minha filha de 2 anos se agarra ao portão, e daí sobe ao muro de 
casa. Meu filho, de 8, trepa numa árvore e se balança nos galhos, a 
metros do chão. Nenhum dos dois saberia explicar o motivo do seu 
prazer, mas pelas suas caras felizes, é óbvio que se divertem a valer: 
estão desfrutando do prazer de conquistar as alturas, de vencer 
pequenos desafios e colocar os pés onde antes lhes parecia 
impossível, e de se tornarem senhores de um mundo vertical... 
(BECK, 1995, p. 4). 

  
 Utilizamos a mesma citação para abordar a natureza inerente da criança ao 

subir em árvores, agarrar-se aos galhos, superando desafios e vivendo emoções em 

meio a brincadeiras e fantasias comuns na infância. 

 As crianças descobrem, inventam e reinventam brincadeiras e vivências, tais 

experiências não podem simplesmente ser desconsideradas, pois estão repletas de 

significados e fazem parte da cultura infantil (FREIRE, 1997).  

 Considerando que a criança chega à escola com um repertório tão rico em 

movimentos, fantasia, brincadeiras e experiências (FREIRE, 1997) espera-se que a 

Educação Física seja capaz de captar, reproduzir e estimular todo esse repertório 

motor, social, cultural e afetivo.  

 

                                            
 
8 Há um consenso entre os escaladores brasileiros que este livro é a melhor e mais completa 
referência nacional em assuntos relacionados a escalada. 
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Segundo Freire (2006) o desenvolvimento da criança se dá a partir de mútuas 

influências com o meio que a cerca, por exemplo, a escola onde diversas relações 

se estabelecem. O desenvolvimento e a aprendizagem são fruto das relações da 

criança com o ambiente (família, escola). 

    

Enfim, não adianta ficar repetindo as características motoras, morais, 
sociais, etc, das crianças no ensino fundamental. Basta dizer que 
freqüentar um ambiente, do ponto de vista social, de extrema 
complexidade como é a escola, altera substancialmente o 
desenvolvimento. Numa perspectiva ecológica, o ambiente e seus 
freqüentadores influenciam-se mutuamente. O ponto de mudança, 
portanto, quanto ao desenvolvimento e à aprendizagem, é a entrada 
na escola, isto é, a entrada num mundo socialmente muito complexo, 
pela amplitude de relações que passa a estabelecer.  
Porém, quanto a isso, é bom deixar claro que o alcance de 
interações possíveis à criança é aquele que seus recursos 
historicamente constituídos permitem (incluindo aí os recursos 
biológicos). A criança do ensino fundamental vive relações concretas, 
precisando, para dar conta de organizar seu mundo, de confirmações 
concretas. As ações práticas, motoras, os diversos fazeres 
imediatos, são sua âncora, seu ponto de referência no mundo. Daí a 
importância enorme de realizar muitas atividades práticas nos 
primeiros quatro anos de ensino fundamental (FREIRE, 2006, p.41).  

 
 
Nesse contexto consideramos a escalada como um recurso que deve ser 

utilizado e explorado nas aulas de Educação Física, pois faz parte das brincadeiras 

da natureza infantil subir, dependurar-se, equilibrar-se, além dos desafios 

imaginários e simbólicos que a atividade representa para a criança. A escalada 

proporciona a realização de diversas atividades capazes de influenciar 

positivamente no processo de aprendizagem e desenvolvimento.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) as 

aulas de Educação Física devem contemplar atividades que proporcionem 

explorações e experiências de ocupação de espaço, compreensão de 

deslocamentos, equilíbrio, tomada de decisão e autoconfiança, entre outros, neste 

contexto, a escalada contribui grandemente no processo ensino-aprendizagem dos 

alunos, pois oferece uma nova maneira de vivenciar suas habilidades.  
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Os conteúdos devem abordar a maior diversidade possível de 
possibilidades, ou seja, correr, saltar, arremessar, receber, equilibrar 
objetos, equilibrar-se, desequilibrar-se, pendurar-se, arrastar, rolar, 
escalar [...] (BRASIL, 1997, p. 48). 

 

Trata-se de uma maneira diferente de interação com o meio ao qual os alunos 

estão habituados: escalando, eles são estimulados a descobrir qual a melhor 

posição para os pés ou para as mãos, a relação de força e equilíbrio durante sua 

movimentação e a tomarem consciência de seu corpo em relação aquele ambiente. 

De acordo com Neira (2003) a maioria das atividades é realizada na posição 

bípede (correndo, saltando, andando), o autor sugere que as aulas de Educação 

Física contemplem a exploração de diversos posicionamentos, entre eles a 

escalada.   

 

[...] a vivência dos diversos posicionamentos acentuará a 
compreensão global do corpo estabelecendo-se o que denominamos 
de consciência corporal – a noção de localização das partes do corpo 
durante a execução de um movimento (MATTOS e NEIRA, 2003, p. 
30). 

 
 

O muro de escalada horizontal é composto por diversos pontos de apoio para 

as mãos e para os pés, portanto, a distribuição destes pontos de apoio, ou seja, das 

agarras, em quantidade, forma e tamanhos variados auxiliam para diversificar 

atividades no muro, assim como o número de participantes (HYDER, 1999).  

A distribuição das agarras também favorece ao professor criar circuitos (rotas) 

e atividades diferentes para cada faixa etária, respeitando as diferenças de altura, 

flexibilidade, tempo, ritmo e força entre outros. As agarras devem ser distribuídas de 

forma eqüidistante e com formatos variados (ver apêndice 3 – Construindo um muro 

de escalada horizontal na escola: aspectos técnicos e operacionais). 

Com relação ao tamanho das agarras, estas devem ser grandes o suficiente 

para que possam ser seguradas por toda a mão, solicitando diversos grupos 

musculares além dos específicos de apreensão, e serem capazes de proporcionar 

bastante segurança e apoio inclusive para pés descalços. 

As agarras muito pequenas para crianças menores irá exigir habilidade e 

força que muitas vezes elas ainda não possuem, por sua vez, as agarras grandes 

proporcionam um equilíbrio tanto de força solicitada quanto de habilidade motora. 
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Quanto mais agarras em forma e tamanho diferentes, mais fácil se torna a 

movimentação no muro, e é justamente nesse aspecto que a criatividade e 

conhecimento do professor fará diferença, pois as atividades são elaboradas em 

função dos objetivos que se pretende atingir, da faixa etária do grupo e suas 

características de desenvolvimento.   

Enquanto escalam, as habilidades de deslocamento, estabilização e 

manipulação são desenvolvidas continuamente. 

A adaptação de diversas brincadeiras e jogos populares devem ser utilizadas 

para aprimorar outras habilidades tais como as sociais, afetivas, intelectuais e 

perceptivas, destacando o caráter lúdico da atividade.  

Diversos acessórios também podem ser integrados ao muro como fitas para 

definir rotas ou vias com diferentes níveis de habilidade ou para criar jogos e 

brincadeiras, propostos pelo professor.   

Quanto às agarras, elas estão disponíveis no mercado especializado e 

existem nas mais diversas formas e formatos, permitindo uma grande variedade de 

movimentos de preensão e suporte.  

 As agarras podem ser encontradas nos formatos tradicionais, feitas em 

resina: 

 

 
Figura 13 - Agarras tradicionais. Foto: Davi A. Marski Filho 
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Ou em formatos mais lúdicos, em cores vivas e vibrantes, capazes de 

estimular e desenvolver o imaginário infantil: 

 
Figura 14 - Agarras com motivos infantis. Foto: Everlast Climbing Industry 

www.traversewall.com 

 

 

 

Figura 15 - Agarras com formatos de letras e números.  Foto: Everlast Climbing Industry 
www.traversewall.com 
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5.4. Propondo escaladas em muros horizontais 

  
Sugerimos que as primeiras aulas em um muro horizontal sejam de 

exploração e contextualização do conteúdo, com atividades didáticas para conhecer 

as agarras e experimentar a altura. Além disso, o professor pode reforçar atitudes de 

companheirismo e de cooperação aos colegas enquanto estes estiverem realizando 

um determinado percurso. 

As aulas iniciais podem servir ao professor para explicar aos alunos que a 

boa exploração de um muro de escalada e o bom aproveitamento por todos deve 

respeitar o espaço e o tempo de cada um enquanto estes escalam. 

Para crianças com idade entre quatro a seis anos Beroujon et al. (1999) 

explica que a altura máxima de ascensão das mãos no muro deve variar de 2 a 2,5 

metros e para crianças acima dessa idade de 2,5 a 3 metros, pois  essa altura 

permite aos alunos largar as mãos ou mesmo cair no chão sem maiores riscos. 

  Beroujon et al (1999) classifica como regras de ouro as seguintes 

orientações: não ultrapassar o limite das mãos (através de linhas previamente 

marcadas no muro), um aluno nunca deve escalar embaixo do outro e não sair do 

muro saltando diretamente no chão. (GRIFO DO AUTOR) 

  É importante transmitir aos alunos logo nas primeiras experiências, 

atividades que reforcem o hábito de escalar e desescalar (BEROUJON et al., 1999), 

pois são estas ações que reforçam a segurança do aluno. 

As atividades podem ser realizadas de forma individual, duplas ou em grupo, 

e por alunos de diversas faixas etárias, dependerá de quais são os objetivos que 

deverão ser atingidos na atividade.  

  As atividades podem ser adaptadas de jogos e brincadeiras comuns da 

infância ou conforme a criatividade e didática do professor, as próprias crianças são 

excelentes em criar e reinventar brincadeiras, portanto sugerimos aos professores 

que faça boas observações das explorações das crianças durante as atividades 

(FREIRE E SCAGLIA, 2004). 

 Outro ponto importante está relacionado aos objetivos propostos em todas as 

atividades, não faremos nenhuma classificação de quais poderiam ser alcançados 

em cada uma das propostas a seguir, pois acreditarmos que a didática do professor 
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e escolha de sua abordagem fará diferença quanto à exploração da criança e suas 

relações com a escalada. 

Acreditamos que toda a atividade de escalada em muro horizontal pode 

contribuir no processo de aprendizagem e desenvolvimento de suas habilidades nos 

diversos aspectos: motor, afetivo, cognitivo, social, principalmente se o professor 

estiver apto para contextualizá-la e se estiver bem definido a que ela se propõe.  

Para proporcionar um melhor entendimento e compreensão das atividades 

possíveis de serem elaboradas em utilização de muros de escalada horizontais, 

apresentamos a seguir alguns exemplos e sugestões para a prática. 

 

Atividades de escalada para muros horizontais: 

 

1. Imitando movimentos de animais:  

Macaco: escalar como um macaco com braços longos balançando de 

uma árvore para outra; 

Lagartixa:  escalar devagar, observando a agarra mais próximas com o 

corpo próximo do muro, fazendo movimentos rápidos e cautelosos;  

Cobra:  os estudantes imitam o deslize do animal passando por 

obstáculos previamente organizados e marcados no muro de escalada. 

Adaptado de Goddard e Neumann (1993) 

2. Captura de sementes  

Escaladores mantêm sua posição no muro enquanto capturam uma 

semente do solo ou de outra agarra e a transporta para um lugar 

previamente designado.  

Adaptado de M. Shirley apud Hyder (1998)  

3. Siga o mestre 

Um aluno inicia escalando, na seqüência outro aluno começa a escalar 

seguindo todos os passos do primeiro, ou seja, utilizando exatamente 

as agarras do mestre.   

4. Campo minado  

São colocados papéis laminados com ilustrações que imitem explosões 

em algumas agarras. Ao escalar os alunos precisam escolher com 
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atenção o percurso para que não detonem nenhuma bomba durante o 

caminho. 

 

5. Caçada  

Um aluno começa escalando, após quatro movimentos um segundo 

escalador sai em sua captura. A turma que capturar o primeiro marca 

dois pontos, um ponto para completar a travessia, e nenhum ponto se 

sair do muro antes do fim da travessia. Cada escalador faz um 

movimento por vez. 

Adaptado de Boniface e Bunyan (1994) 

6. Desescalar  

Escalar até o ponto mais alto do muro e desescalar. Como as agarras 

são distribuídas de forma eqüidistante a movimentação pode variar 

para a esquerda ou à direita e não somente vertical (considerando o 

muro horizontal).   

Adaptado de Loughman (1981)  

7. Colher frutas  

Enquanto escalam os alunos colhem as “frutas” presas ao muro e 

entregam para o seu parceiro que esta fora do muro (sem escalar). 

Ganha a dupla que colher mais frutas. 

Obs.: As frutas podem ser pintadas, recortadas e afixadas por eles 

mesmos no muro para que depois seja feita a colheita. 

8. Caça ao tesouro  

O professor esconde pequenos objetos nas agarras. Os alunos 

percorrem o muro em busca dos tesouros em um tempo pré-

determinado.  

9. Corrida de travessia 

Atravessar o muro escalando no mínimo tempo possível. Pode-se usar 

percurso e livre utilização das agarras para os menores e para os 

menores é possível fazer a delimitação de percursos com progressão 

de dificuldade. 
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10. Estimativa.  

Os estudantes estimam o tempo que levarão para completar a 

escalada, cronometram e vêem como eles chegarão à sua predição. 

Adaptado de Hyder (1999) 

11.  Rouba bandeira  

Dois escaladores realizam a travessia de uma vez, tentando ambos 

roubar o pedaço de bandeira presa na cintura do outro. As regras 

podem variar, por exemplo, “o jogo termina se um dos jogadores tiver 

contato com o chão ou cair do muro”. 

Adaptado de Bensman (1996)  

12.  Anula um 

Um aluno inicia escalando, na seqüência outro aluno começa a escalar 

seguindo todos os passos do primeiro, ou seja, utilizando exatamente 

as agarras do mestre. O mestre que está na frente pode anular uma 

agarra, o segundo escalador deverá usar outra que não aquela 

anulada, entretanto sempre seguindo o mestre nas movimentações 

seguintes, atentando sempre para não usar agarra que o mestre 

anular.   

13.  Menos um  

Uma rota é traçada por todos os participantes, que então a repete, mas 

sem o uso de pelo menos uma agarra previamente utilizada. Essa 

subtração de uma agarra é repetida até a rota estar “incrivelmente 

difícil!”.  As agarras podem ser marcadas com fitas coloridas indicando 

e elas não podem ser utilizadas. 

Para jovens ou estudantes menos experientes, sugerimos não eliminar 

as agarras dos pés.  

Adaptado de Steffen e Stiehl (1995) 

14. Escalando vendado  

Em duplas, um escalador vendado, o outro será seu condutor, pois irá 

dizer qual agarra está mais próxima da mão ou do pé para que seja 

feita toda a travessia.   

Adaptado de Goddard e Neumann (1993) 



50 
 
 

 
 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  
 
 
 Sobre a Educação Física 
 Escalada 
 Escalada no ambiente escolar 
 Escalada e os PCN 
 Escalada como uma nova proposta (recurso) 
 Vimos que a escalada de muros horizontais está dentro de um contexto 

histórico-cultural que remete aos primórdios do desenvolvimento humano, que é a 

busca inata pelo desafio, pela sensação da descoberta. 

A escalada proporciona ao educador uma ferramenta capaz de desenvolver e 

aprofundar os conceitos sociais de cooperação e autonomia, assim como estimular 

sentimentos tais como auto-superação e autoconfiança, além disso, proporciona 

também o desenvolvimento e aprimoramento das atividades motoras básicas como, 

equilíbrio, consciência e domínio corporal.  

Do ponto de vista pedagógico, ela contempla os objetivos dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, assim como possibilita um espaço seguro, de custo 

reduzido, para que sejam desenvolvidas atividades lúdicas, jogos e desafios 

interdisciplinares. 

Sob último aspecto, a escalada em muros horizontais pode vir a ser um 

chamado para um retorno ao natural, ao contato com a natureza, na medida em que 

a imaginação infantil direciona-se para outras escaladas maiores e futuras, ou de 

forma dialética, é um contraponto com os novos desafios que surgem durante o 

desenvolvimento infantil até a vida adulta.  
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APÊNDICE 01 – SISTEMAS DE GRADUAÇÃO DE ESCALADAS  

Em um determinado momento algum escalador tomou a iniciativa de criar um 

caminho por determinada parede ou montanha, esse caminho ou rota denomina-se 

via de escalada. De acordo com o tipo de escalada proposto pelo escalador ele irá 

preparar essa via para que após sua conquista outros escaladores a experimentem. 

Ao finalizar sua conquista o escalador determina qual foi o grau de dificuldade 

encontrado ao longo da mesma e escreve um roteiro para que outros escaladores 

ao repêti-la tenham conhecimento do nível de dificuldade a que se propõem.  

Esse roteiro de via recebe o nome de croqui, onde o tamanho total da via, o 

grau máximo de dificuldade e referências de cada trecho são definidos e explicados, 

por seu conquistador ou outros escaladores. 

 

Exemplo de croqui apontando as diversas opções de rota ao topo da montanha. 
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A tabela abaixo compara os principais sistemas de graduação de escalada 

em rocha do mundo, como exemplo, EUA, Europa e a UIAA9 com a nossa 

graduação brasileira. 

O objetivo de um sistema de graduações é informar aos escaladores 
das dificuldades que possam encontrar em uma via, a fim de poder 
comparar as dificuldades relativas de diferentes escaladas, quer 
numa mesma parede, quer em áreas diferentes, surgiriam vários 
sistemas regionais de graduação (BECK, 1995, p. 42) 

Em muitos países da Europa e em países como a Argentina e Chile a 

graduação francesa é a mais utilizada, tornando-se um padrão de referência. 

ESCALADA ESPORTIVA  BOULDER 

BRASIL  França  EUA UIAA (EUA) 

5 5C 5.9 VI - 

5 Sup 5C+ 5.10A VI+ - 

6 6A 5.10B VII- V3 

6 Sup  
6A+ 5.10C VII V3 

6B 5.10D VII+ V3/V4 

7A 6B+ 5.11A VII+/VIII- V4 

7B 6C+ 5.11B/C VIII- V5 

7C 7A 5.11D VIII V6 

8A 7A+ 5.12A VIII/VIII+ V7 

8B 7B 5.12B VIII+ V8 

8C 7B+ 5.12C IX- V8/9 

9A 7C 5.12D IX V9/10 

9B 7C+ 5.13A IX/IX+ V10 

9C 8A 5.13D IX+ V11 

10A 8A+ 5.13C X- V12 

10B 8B 5.13D X V13 

10C 8B+ 5.14A X+ V14 

11A 8C 5.14B XI- - 

11B 8C+ 5.14C XI - 

11C 9A 5.14D XI+ - 

12A 9A+ 5.15A XII- - 

                                            
 

9 Union Internationale des Associations d'Alpinisme - União Internacional das Associações de 
Alpinismo. A UIAA, com sede na Suíça, é a entidade que estabeleceu as normas de segurança 
para equipamentos de montanhismo e escalada aceitas e reconhecidas no mundo todo. 
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APÊNDICE 02 – EQUIPAMENTOS UTILIZADOS EM ESCALADAS 

 

Apresentamos os principais equipamentos utilizados durante uma escalada 

em rocha, alguns são imprescindíveis, como a cadeirinha, os mosquetões e as 

cordas, outros dependem da modalidade (ou tipo) de escalada que está sendo 

realizada.  Vale ressaltar que no caso da escalada em Muros Horizontais (objeto de 

estudo deste trabalho), nenhum destes itens de segurança é necessário. 

 

 
Escalador equipado com os principais itens de segurança. Foto: Cíntia de S. L. Marski 
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Detalhe do escalador paramentado com alguns equipamentos. Foto: Cíntia de S. L. Marski 
 

Vejamos na lista a seguir, em detalhes, alguns destes equipamentos 
utilizados na escalada em rocha (os equipamentos utilizados para escalada em gelo 
ou em big wall são mais extensos e não serão abordados):  
 
 

Cadeirinha  – cinturão largo que envolve as pernas e a 

cintura do escalador, contribuindo com o conforto e a 

segurança. É utilizada em todos os tipos de escalada, 

com exceção da escalada em boulder. Para cada tipo de 

escalada, fabricantes criaram modelos específicos que 

atendem desde os aspectos de conforto a sistemas de 

segurança. 

 

Sapatilha  – é um calçado apropriado para escalada em rocha, com 

solado em borracha especial que aumenta a aderência à rocha 

(varia também de modelo de acordo com o tipo de escalada ou 

preferência do escalador). 
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Mosquetões  - elos de duralumínio que abrem e fecham através de um 

gatilho retrátil. São utilizados em diversos momentos durante a 

escalada, seus modelos diferem em função de sua utilidade, modelos 

como os da foto são muito utilizados unidos a fitas, formando costuras. 

 

 

Corda - varia de comprimento e espessura, tem resistência e 

elasticidade para absorver o impacto de uma queda. 

 

 

 

Costuras  – fita-expressas (já costuradas) com um mosquetão 

D assimétrico em cada extremidade forma as costuras utilizadas no 

sistema de segurança do escalador.  

 

Capacete  - leve e resistente, protege o montanhista 

principalmente de queda de pedras durante uma escalada. 

 

 

 

 

Freio linear  (ou simplesmente ATC) - utilizado para dar 

segurança ao escalador e para o rapel, essa peça em contato 

com a corda freia com mais força e tem a vantagem de torcer 

menos a corda do que com outros aparelhos.  

 

Chapeleta  - peça em aço ou alumínio afixada em furos feitos na 

rocha. São pontos fixos de segurança, ou seja, não são retirados 

depois de instalados. Conforme escala, o escalador conecta uma 

costura a chapeleta por um dos mosquetões e pelo outro conecta a 

corda. 
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Grampo “P”  - peça de aço, em formato "P"  afixados 

na rocha, semelhantes às chapeletas.  

 

Friend  - peça de segurança que 

se molda e se fixa dentro de fendas naturais da rocha. São 

peças de segurança que são retiradas da rocha depois de 

utilizados, permitindo uma escalada "limpa", ou seja, ao 

progredir na rocha o escalador retira as peças que ficam abaixo 

dele. 

Batedor  - broca de aço duro com manopla anatômica 

utilizado para furar a rocha com o auxílio de um martelo 

com o objetivo de instalar peças de segurança 

(grampos/chapeletas). 

 

Martelo  - pesa em média 500g, é utilizado para 

procedimentos de instalação de pontos de segurança. 

 

Nuts : peças de metal de tamanho 

variado com alças em cordelete ou 

cabos de aço. São "entalados" em 

fendas na rocha e oferecem um ponto de segurança móvel, são 

retirados depois de utilizados. 

 

Ascensor -  peça que permitem que o montanhista 

suba através de uma corda fixa. Elas se prendem à 

corda e bloqueiam automaticamente.  
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APÊNDICE 03 – CONSTRUINDO UM MURO DE ESCALADA 

HORIZONTAL NA ESCOLA: ASPECTOS TÉCNICOS E 

OPERACIONAIS 

 
Para construirmos um muro de escalada horizontal, devemos considerar 

algumas características específicas, que basicamente será o custo financeiro e a 

segurança envolvida. 

Com respeito a custos, existem empresas especializadas em fornecer alguns 

dos materiais (agarras) e outras empresas capazes de executar todo o serviço. Em 

países com uma cultura de escalada mais arraigada, temos inclusive empresas que 

fornecem placas em materiais assemelhados em textura e aparência à rochas 

naturais. 

Com respeito a segurança, devemos dispor de estruturas minimizem a 

exposição ao risco, seja limitando a altura da mesma (algo como no máximo 3 

metros de altura), seja garantindo a existência de um espaço capaz de absorver o 

impacto da queda de uma criança ao chão.  Essa segurança pode ser proporcionada 

por colchonetes, um gramado, areia ou mesmo retalhos de borracha. 

Nas imagens a seguir vemos algumas dessas características reunidas, ou 

seja, uma altura controlada e a presença de algo para absorver as quedas 

(colchonete, piso de borracha, areia e gramado): 

 

  
Foto: www.brewersledge.net 
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Foto: www.brewersledge.net 

 

Uma sugestão inicial seria a escola ou o professor procurar entrar em contato 

com algum grupo de escalada ou algum escalador local, apresentar este trabalho e 

solicitar o auxílio para a construção de um muro de escalada horizontal (muitos 

escaladores chamam estes muros de muros de boulder). 

Se for possível, solicitar também o auxílio de um engenheiro ou alguém 

familiarizado com aspectos da construção civil, para que possa orientar e realizar 

alguns cálculos básicos para a compra dos materiais. 

Para escolas com orçamento realmente limitado, existe a possibilidade de 

simplesmente escolher-se uma parede de alvenaria, fixar buchas (preferencialmente 

metálicas) e aparafusar as agarras diretamente na parede de alvenaria. Essa com 

certeza é a opção mais econômica possível, entretanto, ela não possibilita uma 

maior variedade na colocação e modificação das agarras.  
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Exemplo de muro de escalada construído diretamente sobre uma parede de 

alvenaria. Foto: Davi A. Marski Filho 
 

O muro do Grupo de Escalada Esportiva da Unicamp (GEEU) é construído 

dessa forma, utilizaram uma parede construída com blocos de concreto, e nas 

emendas destes blocos, colocaram buchas metálicas (chumbadores) e 

simplesmente aparafusaram as agarras nestas buchas. 

Mesmo idéias simples podem ser implantadas, como a parede apresentada 

abaixo. Notem a utilização do espaço e a ausência de qualquer sistema de 

segurança: 

 
Qualquer espaço pode ser utilizado para a construção de um muro horizontal.  
Foto: escola Whitehill Infant School, Inglaterra  www.whitehill.e-sussex.sch.uk 
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Para a construção de um muro de escalada horizontal na escola, devemos 

buscar uma área preferencialmente abrigada das intempéries (para aumentar a vida 

útil das placas de compensado naval), e para minimizar custos, procurar aproveitar 

alguma parede de alvenaria pré-existente.  

O compensando naval difere dos compensados normais por ser constituído 

por colas fenólicas, muito mais resistentes a umidade.  Podemos então utilizar estas 

placas para contruir módulos com 2,20m de altura e 1,60m de largura. 

Um exemplo de local seria alguma parede da escola que possuísse o chão de 

terra (ou areia, ou grama) e na qual não houvesse janelas (como o fundo de uma 

sala de aulas). 

Estas placas devem ser fixadas a uma estrutura previamente preparada, de 

tal forma que a estrutura é fixada à parede, e as placas são fixadas à estrutura. 

As placas de compensado são finalmente furadas, nela são colocadas as 

porcas (do tipo porca-agarra), a estrutura de suporte é fixada à parede, as placas de 

compensado são fixadas à estrutura, a textura (ou pintura) é aplicada e finalmente, 

as agarras podem ser fixadas às placas. 

Portanto, inicialmente, os materiais necessários são basicamente os 

seguintes: 

·  Placas de compensado naval, na medida 1,60 X 2,20m e com 15 mm (ou 18 
mm) de espessura. A espessura mínima deve ser de 15 mm e no máximo de 
20mm. 

·  Caibros aparelhados na medida 5 X 5 cm  ou então na medida 3 X 6 cm, 
retos e sem defeitos 

·  Porcas-agarra na medida de 3/8”, parafusos Philips 30mm, brocas, furadeira, 
parafusadeira 

·  Parafusos do tipo Allen na medida de 3/8” (para serem compatíveis com as 
porcas-agarra), em diversos comprimentos, chaves do tipo Allen na medida 
de 3/8” 

·  Agarras de diversos tipos e formatos 
·  Material para a pintura das placas (tintas, textura acrílica, etc...) 
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Estrutura de Madeira (Frame) 

 

Inicialmente devemos construir a estrutura de suporte para as placas de 

compensado, essa estrutura é chamada de “frame”, e como as placas de 

compensado possuem 1,60 X 2,20m (e ficarão “em pé”), elas devem ser construídas 

de forma a  proporcionar o suporte necessário para estas placas 

 

Exemplo de estrutura de madeira (frame), onde será fixada a placa de compensado 
 

Para fixar a estrutura de madeira na parede de alvenaria, em primeiro lugar, é 

fundamental sabermos de que forma foi construída a parede em que será fixada a 

estrutura, ou seja, se a parede é feita de blocos ocos, tijolos maciços, blocos de 

concreto, etc...  

Cada caso é merecedor de uma atenção especial, pois é nesse material que 

será fixada a estrutura, mas em geral não podemos recomendar a utilização de 

buchas plásticas para estas fixações, pois estas não oferecem muita segurança 

quando aplicadas em blocos ocos. Existem algumas buchas plásticas específicas 

para utilização em blocos ocos, mas preferencialmente, procure identificar as 

junções entre os blocos (sejam eles ocos,  maciços ou mesmo blocos de concreto). 

Normalmente utilizam-se buchas metálicas especiais, conhecidas como 

“parabolts”, que nada mais são do que pinos de fixação com um grande poder 

expansivo.  Procure utilizar parafusos e buchas do tipo “parabolt” niquelados, para 

evitar a ação da umidade e conseqüente ferrugem nos materiais. 

 
Exemplo de parabolt (chumbador metálico) 
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Furação das placas de compensado 

 

Após a estrutura de madeira estar finalizada, devemos proceder à furação 

das placas de compensado, é importante que os furos sejam perfeitamente 

perpendiculares à placa, de tal forma que os parafusos posteriormente possam 

passar livremente pela placa e fixar as agarras às porcas. Quando o furo não é 

perpendicular a placa, as porcas-agarra irão entrar tortas no furo, e a conseqüência 

é que não se consegue rosca para os parafusos ao colocar as agarras. 

É muito importante que utilize-se a broca correta, na mesma medida, da 

porca-agarra utilizada, de forma que a porca-agarra entre sem folga nos furos, 

quanto mais apertada ela conseguir entrar mais voce estará garantindo que elas não 

expanem nos apertos das agarras. 

Essa furação não é feita de forma aleatória, sugerimos seguir um padrão 

regular e espaçado, como exemplificamos na imagem a seguir: 

 

 

 
Exemplo de furação das placas. Foto: www.sanagarras.com.br 
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Furando uma placa de compensado com apoio vertical. Note o apoio em baixo do 
compensado para evitar que a broca atinja o chão. Foto: www.sanagarras.com.br 

 

 
 

Note a simetria entre as furações. Foto: www.sanagarras.com.br 
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Colocando as porcas-agarra 
 

Materiais necessários para essa etapa: um pequeno bloco de madeira, 
arruelas, chave Allen, parafuso Allen, cola de madeira (ou qualquer outra cola que 
proporcione a aderência entre metal e madeira), alicate e martelo. 

 

 
 

Após os furos terem sido feitos, devemos colocar as porcas agarras. Isso é 

facilmente realizado por duas pessoas, como as imagens a seguir ilustram de forma 

muito clara: 

 

Coloque a porca-agarra sobre o furo (do lado oposto 
ao lado que irá receber a pintura, ou seja, do lado 

interno da placa de compensado) 

 

Aperte a porca-agarra contra a madeira, de forma que 
ela fique fixada levemente sobre a placa de 

compensado.  

 

Passe um pouco de cola entre a porca-agarra e a 
placa de compensado, de tal forma que após ela ser 
pressionada contra a madeira, a cola possa mantê-la 

firmemente no local. 
Não aperte a porca-agarra contra o compensado, nem 

martele a porca-agarra : queremos ter a certeza de 
que a porca ficará perpendicular à placa de 

compensado (veja as etapas a seguir) 
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Do lado onde será realizada a pintura, coloca-se o 
bloco de madeira, com as arruelas e o parafuso Allen 

como ilustrado 

 

 

A inserção do parafuso é grandemente facilitada se 
ele previamente estiver lubrificado com algum tipo de 
graxa (para fins de ilustração, este furo não está com 

a porca-agarra colocada) 

 

 
 

 

Dê os primeiros apertos com a mão e em seguida 
utilize a chave Allen, de tal forma que a porca-agarra 

penetre na madeira 

 

 

Após o aperto final com a chave Allen, a porca-agarra 
deve penetrar na placa de compensado firmemente, e 

a cola irá garantir a perfeita aderência. 
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Outra forma mais rápida (mas com menor resistência e durabilidade) é 

simplesmente colocar a porca-agarra na parte de trás do furo, e martelar até 

encostar totalmente na madeira: 

      

 

Colocando as porcas-agarra rapidamente. Fotos: www.sanagarras.com.br 

 

Como etapa final, basta colocar (aparafusar) as placas de compensado à 

estrutura de madeira (que foi previamente fixada ao muro de alvenaria).   

Para facilitar os trabalhos de limpeza e evitar qualquer umidade proveniente 

do solo, seria ideal que a estrutura de madeira e as placas de compensado, fiquem a 

uma pequena altura, por exemplo, uns 20 cm do solo. 

Utilizando-se da criatividade, basta proceder a pintura!  
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Exemplo de pintura em muro de escalada horizontal. Foto: Everlast Climbing Industry 

www.traversewall.com 

 

Para a colocação das agarras, basta colocá-la no furo e apertar com a chave 
Allen: 
 

     
 

Colocação das agarras. Foto: www.sanagarras.com.br 

 
 
 Sugerimos um mínimo de 7 agarras por metro quadrado, uma quantidade 

menor do que essa tornará a utilização do muro bastante difícil para crianças.  

Como a maior parte do custo de implantação de um muro de escalada 

horizontal é devido ao custo intrínseco das agarras artificiais, estas, por sua vez, 

podem ser confeccionadas pelos próprios alunos, utilizando-se dos mais diversos 

materiais, desde madeira até pedras naturais.  
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Nestes casos, apenas deve-se atentar para a eliminação das extremidades 

anguladas, procurando deixar todas as bordas suavizadas e com a superfície 

ausente de farpas (no caso das agarras feitas em madeira) e livre de rachaduras (no 

caso das agarras feitas com pedras naturais).  

 

 

   
 

Agarra artificial feita com madeira. Foto: Davi A. Marski Filho 
 

 

 

 

 
Agarra artificial feita com pedra natural.  Foto: Davi A. Marski Filho 
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APÊNDICE 04 – EXEMPLO DE PROPOSTA PARA A IMPLANTAÇÃ O 

DE UM MURO DE ESCALADA HORIZONTAL NA ESCOLA 

 
 Neste apêndice apresentamos um modelo de proposta para a instituição de 

ensino ou escola, a fim de implantar-se um muro de escalada horizontal. 

 Este modelo de proposta obviamente deve ser adaptado pelo leitor antes de 

ser apresentado em sua forma final, adequando-se as particularidades locais, 

servindo apenas como um guia ou uma orientação sobre os passos necessários a 

serem seguidos. 

 Consideramos relevante realizar a proposta com base em referências 

bibliográficas, apontando os aspectos e objetivos a serem alcançados. Ilustrando 

fartamente, colocando um breve resumo das competências do autor (provavelmente 

o professor ou o escalador local que estaria assessorando) e outros. 
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Proposta para a construção do 
 

Muro de Escalada Horizontal 
 
 
 

 

 
 

 
 

Projeto apresentado por Cíntia de Souza 
Lima Marski, aluna do 4º ano de Educação 
Física no IASP, sob orientação do Prof. Dr. 
Paulo Ferreira de Araújo ao Professor Ilson 
Tersio Caetano representando o Instituto 
Adventista São Paulo  
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2007 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Nos últimos anos a prática da escalada vem crescendo e despertando 

interesse entre jovens e crianças, sobretudo, após o surgimento dos muros 

artificiais. Esta modalidade, oriunda da escalada em rocha, tornou-se comum em 

academias e conta também com espaços próprios, como clubes e associações de 

montanhismo. 

No Brasil, após iniciativas escolares em meados da década de 1990 a 

escalada também se desenvolve e adquire cada vez mais adeptos, por ser uma 

atividade que além de inovadora, possui inúmeros benefícios a serem usufruídos por 

diversas faixas etárias.  

No que se refere à Educação Física, a prática desta modalidade contempla 

dentre os diversos objetivos educacionais, vivências que possibilitam o 

desenvolvimento motor, cognitivo, psicológico, além da socialização de forma lúdica 

e prazerosa, destacando-se inclusive nos processos de inclusão social, superação e 

obtenção de elevado grau de auto-estima. 

Nosso objetivo é proporcionar a prática da escalada em muros horizontais, de 

forma a favorecer cada vez mais o desenvolvimento da criança e do adolescente em 

busca de uma formação consciente e plena. 
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SOBRE A ESCALADA  
 

A escalada é uma atividade que faz parte do universo do montanhismo, 

consiste em subir paredes rochosas, escarpas ou montanhas e paredes artificiais de 

escalada criadas para o fim em si.  

As primeiras paredes artificiais de escalada surgiram para que montanhistas 

europeus pudessem treinar durante os longos e rigorosos invernos (RYAN et al., 

2001). Portanto eram construídos em ambientes cobertos e fechados justamente 

para proteger seus praticantes das baixas temperaturas. 

Os muros ou paredes foram construídos originalmente em ambientes 

fechados (indoor), mas é comum hoje em dia encontrar tais estruturas em ambientes 

abertos (outdoor) (RYAN et al., 2001).  

No cenário esportivo é comum ouvir também que um escalador prática 

escalada indoor, portanto a expressão firmou-se e usa-se indoor sempre que nos 

referimos a escalada em muros ou paredes artificiais mesmo que estes estejam em 

ambientes abertos.   

A crescente popularidade da atividade em academias, clubes e associações 

alcançou a esfera escolar e hoje dia cada vez mais escolas investem para atrair 

novos alunos, pois a escalada mostrou ser uma ferramenta de estímulo pedagógico 

completo (RYAN et al, 2001; HYDER, 1999) apresentando-se como um conteúdo 

muito interessante a ser abordado e explorado nas aulas de Educação Física, 

resultando em preciosos aprendizados de experiências que integram os aspectos: 

físicos, emocionais, sociais, intelectuais entre outros. 
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ESCALANDO EM MUROS HORIZONTAIS 

 

Os muros horizontais são estruturas construídas para escalar, e como o 

próprio nome nos remete, são muros construídos para que seus praticantes façam o 

percurso através das agarras no sentido horizontal, ou seja, atravessar de um lado a 

outro um muro de escalada através de seus apoios, sendo estes fabricados em 

resina ou madeira.  

Para a escalada em muros horizontais, não há necessidade de seus 

praticantes utilizarem equipamentos de segurança e nem de treinamento e 

capacitação específicas como a Escalada Indoor e conseqüentemente os custos 

diminuem e o risco torna-se praticamente inexistente, ou seja, a implantação de um 

muro de escalada horizontal é muito mais acessível e simples que implantar um 

muro vertical (HYDER, 1999).  

Tais estruturas criadas com objetivos educacionais normalmente não 

ultrapassam os três metros de altura, apenas para uma exemplificação, possuem 

altura semelhante a dos brinquedos encontrados nos parquinhos infantis das 

escolas, ou seja, a altura máxima dos muros é a mesma na qual as crianças 

habitualmente brincam. 

Estudos comprovam que a média ponderada de acidentes associados à 

prática de atividades como a escalada em ambientes naturais é muito menor do que 

os registrados durante as aulas tradicionais de Educação Física, portanto, com 

respeito a riscos de acidentes, podemos afirmar que a atividade é extremamente 

segura e não exige maiores capacitações por parte dos professores ou monitores. 

Inclusive a atividade oferece um risco de acidentes menor do que grande parte dos 

brinquedos que encontram-se na mesma área (seja pela altura do brinquedo em si, 

seja pelo risco de impacto em cantos vivos durante uma eventual queda ou tropeço 

da criança) (STEFFEN e STIEHL, 1995 apud WEBSTER, 1989). 

Considerando que uma das maiores dúvidas sobre a prática da escalada seja 

quanto a sua segurança e custos envolvidos, a escalada em muros horizontais abre 

caminhos e diminui obstáculos para sua adesão pelas escolas.  

A escalada em muros horizontais contempla vivências próprias da infância, 

sem descaracterizar o aspecto lúdico, desafiante e cheio de novas conquistas, pois 

apresenta infinitas possibilidades educacionais que podem ser vivenciadas por 
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diversas faixas etárias atingindo os mais diversos objetivos propostos pela Educação 

Física Escolar10 (HYDER, 1999). 

Normalmente os muros ou paredes de escalada são pintados com cenários 

alegres e coloridos, o que é uma ótima alternativa para estimular as crianças a 

vivenciar as aulas. De acordo com a criatividade dos professores, uma parede de 

escalada pode se transformar em um lindo bosque, cheio de macieiras onde os 

alunos colhem seus frutos e se movimentam brincando. 

Independente de uma pintura elaborada, as crianças podem ser estimuladas 

a imaginar e criar um cenário em suas escaladas, como por exemplo, imaginar que 

estão escalando uma montanha de verdade, com obstáculos naturais e muita neve. 

Para Freire apud Piaget (2003, p.1997, 36) “o brinquedo simbólico é a 

representação corporal da imaginação”, e “[...] durante a ação corporal [...]” novos 

ajustes, assim como novas combinações são formadas na mente da criança (p.43). 

Para Gallahue e Ozmun (2003), as aventuras tanto reais quanto imaginárias 

experimentadas por meio de atividades desafiadoras e que remetem a aventura e 

desafio, como por exemplo, a escalada estimula o sentimento de domínio, o 

conhecimento de seus próprios corpos e contribuem na formação do auto-conceito. 

O autor também reforça a importância do encorajamento e elogio positivo 

diante da superação dos desafios:  

 
As crianças precisam experimentar a sensação excitante de escalar, 
pendurar-se, equilibrar-se, cavalgar e arrastar-se por meio de objetos. Elas 
precisam do sentimento de domínio que deriva do êxito em atividades que 
exigem coragem e imaginação (GALLAHUE e OZMUN, 2003, p. 401). 

 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000) as 

aulas de Educação Física, devem oportunizar aos alunos desenvolverem suas 

habilidades corporais ampliando sua cultura corporal de movimento, dentro das 

dimensões afetivas, cognitivas e socioculturais.  

Um muro de escalada horizontal é um recurso pedagógico que proporciona a 

criança explorar brincando um ambiente novo e diferente dos normalmente utilizados 

                                            
 
10 Devemos considerar que Hyder refere-se às propostas educacionais pertinentes ao seu país, ou 
seja, aos Estados Unidos, entretanto, como veremos a seguir, no contexto do ensino infantil e 
fundamental I, estes são os mesmos objetivos propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais. 
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nas aulas de Educação Física, com inúmeras vivências de movimentação e 

exploração. 

Para os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000) as aulas de 

Educação Física devem oferecer atividades que ofereçam explorações e 

experiências de ocupação de espaço, que possibilitem a compreensão de 

deslocamentos, equilíbrio, tomada de decisão e autoconfiança.  

Desta forma, falamos de uma atividade que contribui no desenvolvimento dos 

alunos, pois oferece uma maneira diferente de aprimorar suas habilidades. 

Escalando, eles são estimulados a descobrir qual a melhor posição para os pés ou 

para as mãos, a relação de força e equilíbrio durante sua movimentação e a 

tomarem consciência de seu corpo com relação aquele ambiente. 

 

[...] a vivência dos diversos posicionamentos acentuará a compreensão 
global do corpo estabelecendo-se o que denominamos de consciência 
corporal – a noção de localização das partes do corpo durante a execução de 
um movimento (MATTOS e NEIRA, 2003, p. 30). 
 

Conseqüentemente a tomada de decisões sobre o melhor caminho a seguir. 

Assim como noções de tempo e espaço também são vivenciadas em função dos 

deslocamentos.  

As diversas atividades (jogos e brincadeiras) criadas para a exploração da 

escalada em muro horizontal e estratégias propostas pelo professor permite 

trabalhar dentro dos objetivos da Educação Física os aspectos cognitivos, afetivos e 

psicomotores, pois além do espaço totalmente favorável, estabelece-se entre os 

alunos uma série de relações que envolvem aspectos pessoais, tais como a 

autoconfiança e auto-superação, e interpessoais tais como a cooperação e 

habilidades de comunicação (HYDER, 1999). 
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Exemplos de Atividades que podem ser aplicadas para  alunos da 

Educação Infantil e Fundamental: 

 

1. Campo minado : A turma pode ser dividida por grupos de 3 ou 4 alunos. O 

professor marca com fita adesiva algumas agarras que não podem ser 

utilizadas no muro. Os alunos têm que se deslocar horizontalmente sem 

utilizar as agarras marcadas, pois elas são minas que podem explodir.  

2. Colher frutas : Os alunos colhem “frutas” presas ao muro e entregam para os 

amiguinhos que estão fora do muro (sem escalar). As frutas podem ser 

recortadas por eles mesmos e afixadas no muro para que depois seja feita a 

colheita. 

3. Desescalar : A atividade consiste em escalar até o ponto mais alto do muro e 

desescalar. Como as agarras são distribuídas de forma eqüidistante a 

movimentação pode variar para a esquerda ou a direita e não somente 

vertical (considerando o muro horizontal).   

 

Alguns professores experientes têm confirmado que a escalada desafia os 

alunos ao fazê-los refletirem sobre o próximo passo a ser tomado, levando-os 

progressivamente a aumentar a sua própria responsabilidade sobre sua própria 

segurança. Além disso, a escalada “reconhece a individualidade de cada aluno sem 

focar na competição” (STEFFEN e STIEHL, 1995, p. 45). 
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IMPLANTAÇÃO - Estrutura Física e Material 
 

Na área destinada a recreação e Educação Física do primeiro ciclo do Ensino 

Fundamental, há um grande muro, com cerca de 30 metros de extensão. 

 Este muro atualmente encontra-se “chapiscado” com cimento no lado interno, 

e sem “chapisco” ou reboco do lado externo. No lado interno, o chão é composto por 

um gramado. 

Nossa proposta é a de implantar um muro de escalada horizontal, com cerca 

de 10 metros de largura por cerca de 2,30m de altura.   

Esse muro de escalada horizontal será composto por três grandes partes, a 

primeira parte seria uma estrutura de sustentação (“frames”), que será aparafusada 

na estrutura existente (o muro “chapiscado” em todo o comprimento (cerca de 10 

metros). 

 
Muro “chapiscado” dentro da área destinada a recrea ção e Educação Física 

 

Sobre esta estrutura de sustentação, serão aparafusadas diversas placas, 

previamente preparadas de OSB (um material sintético assemelhado aos 

compensados tradicionais, mas com uma resistência mecânica e a intempéries, 
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bastante superior). Por último, serão colocadas diversas agarras11 em locais 

apropriados nas placas de OSB. 

Um esboço de como ficaria o muro após pronto, pode ser visualizado na 

imagem abaixo. 

 
Esboço do resultado final 

 

Com o intuito de tornar mais claro o entendimento, o muro de escalada do 

IASP será muito próximo do exposto na ilustração a seguir: 

 

Muro de escalada horizontal (o do IASP será muito s emelhante) 

                                            
 
11 São peças artificiais que podem ser fabricadas em resina ou madeira para serem fixadas em 
estruturas próprias e serem utilizadas como apoio para pés e mãos durante a escalada. 
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ORÇAMENTO 
 

O custo total do projeto pode ser dividido em duas partes: Materiais e mão-

de-obra. 

Considerando que grande parte do custo envolvido nesse projeto é devido a 

aquisição das agarras artificiais feitas em resina, propomos a utilização de agarras 

artesanais, que poderiam ser facilmente feitas em madeira pela marcenaria da 

instituição.  

 

Agarras de Madeira 

 

 

 Agarras  feitas em resina, com motivos infantis 

 

Para reduzir ainda mais o custo do projeto, prevemos a realização de 

algumas etapas pela própria instituição.  

Essas etapas seriam a fixação da estrutura de madeira ao muro “chapiscado”, 

pintura das placas de OSB e pequenos serviços eventuais. 

 



83 
 
 

 
 

 

 

Exemplo da estrutura de madeira e placa de OSB sobr e a mesma 

 

 

Em virtude de todo o aspecto técnico a ser considerado na construção do 

muro de escalada horizontal, forneceremos toda a nossa experiência no assunto de 

forma gratuita, assim como pequenos serviços relacionados a montagem do muro.  
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DESCRIÇÃO E ESTIMATIVA DAS DESPESAS ENVOLVIDAS 
 

Descrição Unitário Qt  Total 
Placa OSB 1,22 X 2,44 X 18mm 54,00 8 432,00 
Caibros 6 X 9 cm  5,00 30 150,00 
Porca do tipo "Agarra" (T-Nuts) 0,80 500 400,00 
Parafusos Allen zincados e anodizados 1,00 100 100,00 
Agarras grandes para uso infantil 7,00 100 700,00 
Agarras "artesanais" feitas de madeira  0,00 50 0,00 
chave allen 10,00 2 20,00 
caixa manutencao (para guarda dos materiais) 35,00 1 35,00 
Parafusos rosca longa (para prender os caibros ao 
concreto) 3,00 90 270,00 
Parafusos rosca soberba para madeira 0,20 100 20,00 
brocas, parafusos diversos, graxa, cola, spray 
lubrificante, etc 50,00 1 50,00 
Tinta esmalte (galao) 35,00 3 105,00 
material para pintura das places (rolo, pincel, 
thinner, etc..) 50,00 1 50,00 
Textura acrílica 100,00 2 200,00 
Total geral 

  
2.532,00 
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IMAGENS ILUSTRATIVAS  
 

As imagens abaixo mostram diversos muros de escalada horizontal, utilizados 

na prática do ensino da Educação Física Escolar. 

 

 

 

Exemplos de pintura em muro de escalada 
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Muro de escalada horizontal, construído dentro de u ma sala de aula 

 

 

Um dos diversos desafios possíveis de serem criados  em um muro de 

escalada horizontal 
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Muros de escalada horizontal 
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Muro de escalada horizontal 

 

Muro de escalada tradicional (vertical) e com lance s em “negativo”. Utilizado 

por adolescentes e adultos 
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SOBRE A AUTORA 
 

Cíntia de Souza Lima Marski , casada (com um alpinista) e com uma filha, 
participou de algumas expedições de escalada em "Alta Montanha", além de 
diversas outras viagens e expedições de escalada pelo Brasil. 

 Como currículo de montanhista, os principais destaques são: 

·  Expedição ao Aconcágua em 1999, como parte da equipe de apoio  
·  La Paz / Chacaltaya,  Bolívia 2001  
·  Travessia da Trilha Inca (50Km), em 4 dias e sem apoio externo, em 2001  
·  Participação no 2º Curso de Escalada Alpina, na Bolívia, em 2002 (Parque 

Tuni-Condoriri, Chacaltaya), incluindo a escalada do Tarija (com 5500m de 
altitude) e tentativa do Pequeño Alpamayo (5800m de altitude) 

·  Expedição a Patagônia Argentina, incluindo a caminhada autônoma ao 
vale Emílio Frey, Cerro Otto, Cerro Lopez, Refúgio Neumeyer e outros, em 
2003  

·  Planejamento da 3a. Edição do "Curso Básico de Escalada Alpina" na 
Bolívia em 2004  

Além de outras atividades tais como escalada do "Agulhas Negras", 
espeleologia no PETAR, diversas escaladas no complexo da Pedra do Baú, 
Cuscuzeiro (Analândia), Andradas, Bragança Paulista, caminhadas pela Serra da 
Canastra, Itatiaia, Praias Brasileiras e muitos outros. 

Atualmente é aluna do 4o. Ano do curso de Educação Física no IASP / 
UNASP  - Campus Hortolândia 

 

Desejando entrar em contato com a autora do projeto:  

 

Site: www.cintia.marski.org 

Email: cintia@marski.org  (www.marski.org) 
 
Telefone: 19-3865. 2885 

 
 
 


